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CRIANÇA AGREDIDA 
EM CRIME REVELA 
NOMES À POLÍCIA
/ NOVA PARNAMIRIM / VÍTIMAS DE CRIME BÁRBARO SÃO SEPULTADAS E POLÍCIA TEM NOMES DE 
TRABALHADORES QUE FREQUENTAVAM RESIDÊNCIA; PAI DA MENINA, QUE ESTÁ PRESO, SE DIZ SURPRESO

SOB PRESSÃO, 
SENADO APROVA 
LEI DA COPA

“FOGO AMIGO” 
TENTOU QUEIMAR 
O NAZARENÃO

MICARLA QUER IR 
À JUSTICA CONTRA 
DECISÃO DO TCE 

UMA PRÉVIA DO

DIA DAS 
MÃES

PLASTINAÇÃO, 
A TÉCNICA QUE 
VENCE A MORTE

Pelo texto aprovado, bebida nos 
estádios vai depender das leis 
estaduais. Senadores reclamam 
constragimento durante votação. 

Um dia após ser liberado pela CBF, estádio de 
Goianinha é vítima de “falso alerta” alegando que o 
local não teria condições de receber o jogo América 
e Goiás, pela série B do Campeonato Brasileiro.  

Prefeita anuncia que já acionou sua 
assessoria jurídica para promover a 
retirada de  seu nome do processo que 
investiga o precatório da Henasa.

Augusto Bezerril aproveita a 
proximidade de uma das datas mais 
marcantes do ano e dedica a coluna 
às mulheres, trazendo expressões 
fashionistas e cheias de afetividade.   

Doutor em anatomia pela USP, Carlos 
Baptista é especialista em método que 
“eterniza” órgãos, para estudo ou não.
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SENADO ABAIXO
/ COPA /  PARLAMENTARES APROVAM, SOB PRESSÃO, TEXTO QUE LIBERA BEBIDA NOS ESTÁDIOS, 
PERMITE AS FÉRIAS ESCOLARES DURANTE O TORNEIO E PREVÊ RESSARCIMENTO À FIFA

NO ENGENHÃO , VITÓRIA 
VENCE O BOTAFOGO

/ COPA DO BRASIL /

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem a Lei 
Geral da Copa, conjunto de re-
gras que garante o compromis-
so fi rmado entre governo e Fifa 
para a realização do evento.  O 
texto é prioridade para a Fifa e 
agora vai para sanção presiden-
cial, mesmo com reclamações 
de senadores, que queriam mais 
tempo para discussão. Os sena-
dores cederam aos pedidos do 
governo por conta dos prazos 
exigidos pela entidade. 

O texto foi aprovado sem 
qualquer alteração à redação da 
Câmara dos Deputados. Caso 
houvesse mudanças, o texto te-
ria que voltar para Câmara -o 
que adiaria a sanção da lei e 
contrariaria a pressa do gover-
no e Fifa. Segundo o líder do go-
verno no Senado, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), o texto foi apro-
vado sem alterações para evitar 
“riscos jurídicos” com a demora 
em votar o projeto a quase um 
ano da Copa das Confederações, 
em 2013. 

“Uma empresa não vai que-
rer fazer contratos milionários 
se não houver uma segurança ju-
rídica com a Lei da Copa”, justifi -
cou o senador. 

Assim, a principal polêmica 
em relação à Lei Geral da Copa, 
que é a liberação de bebida nos 
estádios, terá de ser discutida 
nos Estados. 

Isso porque o texto aprova-
do apenas retira a proibição do 
consumo de álcool nas arenas, 
como consta no Estatuto do Tor-
cedor. Enquanto isso, há legisla-
ções estaduais e municipais que 
proíbem expressamente o con-
sumo, e agora a Fifa terá de ne-
gociar com cada sede. 

Estão aprovados também a 
meia-entrada para idosos e in-
gressos de US$ 25 para estudan-
tes na chamada “cota social”, 
além de férias escolares durante 
a Copa-2014 e a possibilidade do 
governo decretar feriados. 

O governo se comprome-
te também a ressarcir prejuí-
zos causados a Fifa por “ação 
ou omissão”. A entidade queria 
uma versão mais abrangente, 
inclusive em casos de desastres 
naturais. 

A Lei Geral da Copa garan-
te ainda um benefício de R$ 100 
mil aos jogadores das seleções 
de 1958, 1962 e 1970. 

Uma das versões discutidas 
pela Câmara previa a liberação 
explicita do álcool, mas foi der-
rubada por pressão da bancada 
evangélica. No Senado, um dos 

líderes da bancada evangélica, 
Magno Malta (PR-ES), repetiu o 
tom crítico. 

“Um bêbado mata alguém 
porque bebeu nos estádios e isso 
vai para conta de quem? Dos Es-
tados e dos municípios? O gover-
no vai dizer que lavou as mãos e 
o culpado seremos nós do Sena-
do que não tomamos uma posi-
ção”, disse. 

CONSTRAGIMENTO 
A pressão do governo causou 

a reação inclusive de senadores 
governistas. O senador Humber-
to Costa (PT-PE) disse que votou 
“constrangido” a favor do texto. 
Isso porque o projeto tira a proi-
bição do consumo de bebida no 
estádio, como prevê o Estatuto 
do Torcedor e defende Humber-
to Costa, ex-ministro da Saúde. 

A senadora Ana Amélia (PP-
-RS), uma das relatoras do texto, 
também pediu a aprovação, em 
meio a críticas ao governo. “É 
um dilema: ouvir a população e 
ser contra a bebida ou garantir o 
compromisso da Fifa. O Executi-
vo está tirando os poderes do Le-
gislativo de aperfeiçoar a lei. Es-
tamos aqui apenas homologan-
do o acordo com a Fifa”, disse a 
senadora em Plenário. 

O senador oposicionista Ál-
varo Dias (PSDB-PR) classifi cou 
de “ditatorial” a discussão da lei 
da Copa. “O governo foi autori-
tário em fi rmar o acordo com a 
Fifa e decidir em nome do Parla-
mento”, disse. “Esse projeto rela-
tiviza a soberania nacional. Não 
somos uma republiqueta de ba-
nanas”, afi rmou o senador Pedro 
Taques (PDT-MT).

 ▶ Senador Humberto Costa, do Governo, confessou votar constrangido 

MOREIRA MARIZ / NJ

A INFLAÇÃO OFICIAL, medida pelo 
IPCA (Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo), registrou alta 
de 0,64% em abril, ante varia-
ção de 0,21% em março. Esta 
é a maior alta desde abril de 
2011 (0,77%). O índice foi divul-
gado ontem pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística). 

No acumulado no ano, o indi-
cador registra variação de 1,87%, 
abaixo da taxa de 3,23% relativa 

a igual período de 2011. Na rela-
ção dos últimos 12 meses, a alta 
é de 5,10%, inferior aos 5,24% re-
lativos aos 12 meses imediata-
mente anteriores. A alta dos pre-
ços preocupa o governo que tem 
como um dos focos para aque-
cer a economia o aumento da 
demanda interna. No entanto, o 
poder de compra do consumidor 
eleva os preços devido a pressão 
da oferta e da procura, o que 
contraria a intenção do governo 

de manter os preços sob contro-
le. Um dos mecanismos de con-
trole para segurar o consumo é 
encarecer o crédito -elevando a 
taxa de juros básica, a Selic. Essa 
equação -juros em queda e infl a-
ção em alta- pode ser um grande 
impasse ao governo. Segundo o 
IBGE, boa parte da pressão veio 
do subgrupo despesas pessoais, 
infl uenciado pelo reajuste de 
15,04% dos cigarros em vigor a 
partir de 6 de abril. Além dos ci-

garros, contribuiu para elevação 
dos preços os salários dos em-
pregados domésticos (de 1,38% 
de março para 1,86% em abril). 
Outros itens exerceram pres-
são no grupo das despesas pes-
soais, a exemplo das excursões 
(1,88%), hotéis (1,63%) e servi-
ços bancários (1,42%). 

Os remédios subiram 1,58% 
em abril após 0,02% em março, e 
também tiveram forte infl uência 
sobre o índice.

O STF (SUPREMO Tribunal Federal) 
começou ofi cialmente  ontem a 
organizar o julgamento do pro-
cesso do mensalão, que ainda 
não tem data para começar. Os 
ministros decidiram que o pro-
curador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, terá cinco horas, e 
não apenas uma, para apresentar 
sua denúncia contra os réus. 

O relator do processo, minis-
tro Joaquim Barbosa, afi rmou 
que a ampliação do seu tempo 
é necessária para garantir a pa-
ridade de armas entre a acusa-
ção e a defesa. Isso porque, se to-
dos os 38 réus do processo usa-
rem o tempo completo a que têm 
direito para sua defesa oral, se-
rão 38 horas somente para essas 
sustentações. 

No caso do Ministério Públi-
co, a legislação e o regimento in-

terno do Supremo concedem o 
mesmo prazo de até uma hora 
para as palavras da acusação. 

Barbosa argumentou que 
essa regra leva em conta um pro-

cesso com apenas um réu, caso 
em que o tempo de exposição de 
cada uma das partes seria o mes-
mo. No mensalão, porém, como 
são vários os réus, o ministro ar-

gumentou que ele precisa de 
mais tempo para apresentar suas 
razões. A maior parte dos minis-
tros concordou com a proposta. 

Agora, Gurgel terá cerca de 
oito minutos para tratar de cada 
um dos acusados do mensalão 
antes eram dois minutos, em 
média.Segundo Barbosa, serão 
necessárias pelo menos três se-
manas para que o mensalão seja 
julgado. Barbosa também ques-
tionou os ministros se, no dia do 
julgamento, pode resumir seu re-
latório, que já foi divulgado e tem 
122 páginas. 

O ministro afi rmou que o do-
cumento é amplamente conhe-
cido e que, por conta disso, ele 
poderia abreviá-lo ainda mais, 
para cerca de duas ou três pá-
ginas, para reduzir o tempo do 
julgamento.

Infl ação sobe 0,64% em abril

Supremo começa a organizar julgamento

/ PREÇOS /

/ MENSALÃO /

 ▶ Roberto Gurgel agora terá oito minutos para tratar de cada acusado

RENATO ARAÚJO / ABR

EM UMA PARTIDA de dois tem-
pos distintos, o Vitória arran-
cou uma virada e venceu o 
Botafogo por 2 a 1 em pleno 
Engenhão, pelas oitavas de fi -
nal da Copa do Brasil. Com o 
resultado, os donos da casa 
estão eliminados do torneio, 
já que a primeira partida ter-
minou empatada em 1 a 1, 
em Salvador. O Vitória pega o 
Coritiba nas quartas de fi nal. 

O Botafogo abriu o placar 
com Elkeson, que chutou ras-
teiro após perder o equilíbrio 
em disputa com Wellington 
Saci ainda na primeira etapa. 
O time baiano aproveitou a 
expulsão de Lucas no fi nal do 
primeiro tempo e conseguiu a 
virada na etapa fi nal, com Pe-

dro Ken aproveitando passe 
de Dinei e Tartá cabeceando 
com força após cruzamento 
de Romário. 

Agora, a equipe do Rio de 
Janeiro tenta se recuperar da 
derrota no domingo, quando 
enfrenta o Fluminense pela 
segunda partida da fi nal do 
Estadual do Rio -no primei-
ro jogo, vitória do Fluminen-
se por 4 a 1, o que obriga o Bo-
tafogo a vencer por três gols. 
Já o Vitória encara o Bahia na 
partida de volta da fi nal do 
Campeonato Baiano -na ida, 
empate por 0 a 0. Novo em-
pate dá o título ao Bahia, que 
tem a vantagem por ter reali-
zado a melhor campanha do 
Estadual.

Depois de ter apresentado uma melhora na terça-
-feira, o quadro de saúde do jornalista Pepe dos Santos 
voltou a piorar. Ele está novamente respirando através 
de aparelhos na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital da Unimed. De acordo com o fi lho de Pepe, o 
professor Gutenberg Câmara, o jornalista recebeu doses 
de noradrenalina para manter o coração funcionando e 
o pulmão esetá com uma maior quantidade de secreção. 

Segundo Câmara, os médicos admitem a hipótese 
de Pepe estar com uma infecção gástrica, pois Pepe não 
está tolerando a dieta ministrada para ele. 

PEPE DOS SANTOS

 ▶ Botafogo perdeu de virada, em casa

WAGNER MEIER / FOTOARENA / FOLHAPRESS
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Os familiares de Olga e Tatiana 
Cruz, mãe fi lha sepultadas na 
tarde de ontem em Extremoz, 
não quiseram conversa com a 
imprensa. Os corpos foram velados 
na manhã de ontem no Centro 
de Velório Morada da Paz, na 
Rua São José, em Lagoa Seca. E já 
naquele momento os seguranças 
do local mantiveram as equipes de 
reportagem distante.

O NOVO JORNAL insistiu e 
tentou entrevistar um dos fi lhos 
da aposentada, mas ele não 
quis falar. O mesmo aconteceu 
com o militar reformado da 
Aeronáutica, ex-marido de dona 
Olga, que também manteve-
se longe. Amigos e vizinhos, no 
entanto, limitaram-se a dizer que 
não sabiam de nada e não tinham 
suspeitas do que havia acontecido. 
Alguns disseram que mãe e fi lha 
era muito reservadas, mas eram 
pessoas de bem e que, sempre que 
possível, frequentavam a igreja.

Além dos nomes dos prová-
veis assassinos, a delegada Pa-
trícia Gama também já tem em 
mãos o resultado da necropsia fei-
tas pelos médicos legistas do Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia. 
Os laudos, segundo informações 
do próprio Itep, constataram que, 
antes de serem mortas, mãe e fi -
lha foram cruelmente torturadas. 
O mais impressionante, inclusive, 
está na quantidade de golpes que 
cada uma sofreu.

Peritos que examinaram os 
corpos das duas mulheres conta-
ram que a idosa foi a mais casti-
gada. Foram 56 perfurações feitas 
à faca. A fi lha sofreu nove perfu-
rações. Detalhes: O corpo da apo-
sentada foi encontrado estirado 
no piso do banheiro. O corpo da fi -
lha foi achado amarrado a uma ca-
deira. Tanto o assento como o ca-
dáver estavam tombados dentro 
de um dos quartos do imóvel.

A maioria dos golpes desferi-
dos na idosa lfoi no pescoço e na 
região do tórax. Embora ela te-
nha sofrido uma quantidade ab-
surda de facadas, os legistas cons-
tataram que as perfurações foram 
menos profundas que os ferimen-

tos que mataram Tatiana. A fi lha 
sofreu nove facadas, mas os cor-
tes foram bem mais penetrantes, 
além dela também ter tido uma 
semiamputação do dedo polegar 
esquerdo.

Os peritos acreditam que Olga 
e Tatiana sofreram torturas dolo-
rosas. Foi como se os assassinos 
fi cassem espetando o corpo das 
duas, principalmente o da idosa. 
“Eu acredito que eles fi caram exi-
gindo alguma coisa delas. E a cada 
negativa, os criminosos as machu-
cavam com estocadas insistentes. 
Fizeram isso até matá-las”, revelou 
um dos necrotistas.

Ainda de acordo com um dos 
laudos, Tatiana teve os pulsos ata-
dos com um cordão e os tornoze-
los amarrados. Ela também apre-
sentava escoriações pelo corpo, 
indicando que foi surrada antes de 
morrer.

Não foi constatado sinal de 
violência sexual nas vítimas. A 
arma, ou armas utilizadas pelos 
assassinos, não foram encontra-
das, mas fi cou constatado pela ne-
cropsia que as lesões foram feitas 
com uma arma branca, provavel-
mente uma faca tipo peixeira.

Outra informação 
reveladora, também 
repassada pelo policial militar 
ouvido pela reportagem, 
trata da própria criança. Ele 
acredita que a menina está 
viva por pura sorte. Segundo 
o apurado no local do crime, 
a menina teria desmaiado 
ao ser estrangulada pelos 
criminosos.

“Ela tem marcas e 
hematomas de esganadura 
no pescoço. A criança 
desmaiou e os assassinos 
devem ter achado que ela 
tinha morrido”, disse o PM. 
“E quando ela acordou mais 

tarde, totalmente atordoada, 
sua mãe e sua avó já estavam 
mortas. Eu acredito que ela 
não viu o que aconteceu, 
mas deve saber quem são os 
homens que entraram em sua 
casa”, emendou. 

“Eu acredito que estes 
homens são pessoas 
conhecidas. Existe um canil na 
casa. E os vizinhos disseram 
que não ouviram os cachorros 
latirem. Os próprios vizinhos 
disseram que a dona Olga 
vendia cães. E quando alguém 
estranho entrava para ver 
os animais, os latidos eram 
infernais”, acrescentou.

A POLÍCIA CIVIL tem muitas pis-
tas a serem checadas, mas ain-
da não possui nenhuma infor-
mação substancial que possa, 
neste momento, explicar o que 
teria motivado as barbaridades 
cometidas contra as duas mu-
lheres assassinadas no início 
da semana, no bairro de Nova 
Parnamirim, um dos mais valo-
rizados da Grande Natal. Mãe e 
fi lha, a pensionista Olga Cruz 
de Oliveira Lima, de 61 anos, 
e a estudante Tatiana Cristina 
Cruz de Oliveira, de 36, foram 
cruelmente torturadas e mor-
tas com inúmeras facadas. Ta-
tiana, inclusive, teve o dedo po-
legar esquerdo arrancado. 

A polícia encontrou os cor-
pos no fi nal da manhã da úl-
tima terça-feira, dentro da re-
sidência onde elas residiam, 
na Rua Antônio Lopes Cha-
ves, casa de número 464. A úni-
ca pessoa que supostamen-
te teria visto o que realmente 
aconteceu é uma menina de 10 
anos, fi lha de Tatiana, neta da 
aposentada. 

A reportagem tem informa-
ções de que a criança, apesar 
de estar bastante abalada, reve-
lou a um policial militar nomes 
de pessoas - provavelmente pe-
dreiros - que frequentemente 
realizavam pequenas obras na 
residência. Esta conversa acon-
teceu ainda no local do crime e 
durou poucos minutos - justa-
mente em razão do visível trau-
ma emocional da menina.

O NOVO JORNAL locali-
zou este PM.  O militar pediu 
ao NOVO JORNAL que manti-
vesse o seu nome preservado. 
Contudo, ele concordou em re-
velar detalhes do breve diálo-
go que manteve com a garo-
ta. “Ela estava bastante ator-
doada, sem noção do que tinha 
acontecido. Mesmo assim ela 
citou alguns nomes, se referin-
do aos pedreiros que estavam 
trabalhando na residência. Os 
próprios vizinhos contam que 
a casa era bastante frequenta-
da por trabalhadores que vi-
viam fazendo pequenas refor-
mas e serviços na residência”, 
admitiu o policial.

Quanto aos nomes ditos 
pela criança, o PM também 
manteve sigilo. Um dos vizi-
nhos ouvidos na manhã de on-
tem na delegacia, e que tam-
bém preferiu o anonimato, dis-

se que um dos pedreiros ci-
tados pela menina chama-se 
João. A imagem de um homem 
deixando a casa das vítimas foi 
gravada por uma câmera de vi-
gilância instalada na casa de 
um dos vizinhos. Porém, esta é 
apenas uma das pistas a serem 
averiguadas.

A delegada Patrícia Gama, 
titular da Delegacia Especiali-
zada em Atendimento a Mu-
lher (DEAM), responsável pe-
las investigações, foi procura-
da para falar sobre as inves-
tigações. Porém, ela deixou o 
recado que não se pronuncia-
ria sobre o caso neste momen-
to, pois ainda está colhendo 
o depoimento de amigos, fa-
miliares e de alguns morado-
res mais próximos das vítimas. 
Somente na manhã de ontem, 
mais de dez pessoas prestaram 
depoimentos sobre a rotina e o 
comportamento de dona Olga 
e de sua fi lha.

A reportagem não falou com 
a delegada, mas entrevistou o 
chefe de investigações da DEAM. 
Ao NOVO JORNAL, Adonis Aze-
vedo disse que os agentes ainda 
trabalham com duas linhas dis-
tintas de investigação. A primei-
ra é latrocínio (roubo seguido de 
morte). A segunda seria vingan-
ça. “Estamos apenas começando 
o nosso trabalho. Ainda é cedo 
para descartar possibilidades”, li-
mitou-se a comentar.

IMAGENS
Apesar de as duas mulhe-

res terem sido brutalmente 
torturadas, o que não justifi ca-
ria tamanha violência para um 
roubo, o policial preferiu não 
tecer comentários sobre a atro-
cidade. “Estamos investigando 
todas as possibilidades”, reafi r-
mou, sem negar que os tais pe-
dreiros são suspeitos em po-
tencial. “Temos estas imagens 
que foram gravadas. Vamos 
analisar as cenas com cuidado. 
Mas, é claro que se trata de um 
suspeito”, concordou.

Por fi m, Adonis confi rmou 
que algumas ferramentas e 
materiais usados em obras fo-
ram encontradas no jardim da 
residência. “Achamos alguns 
objetos e materiais de constru-
ção. Percebemos que no teto 
havia cimento fresco, com apa-
rência de ainda estar úmido, 
o que prova que algum servi-
ço realmente foi feito na casa. 
Mas, como eu já disse, tudo 
será investigado”, concluiu.

PISTAS PARA / MISTÉRIO /  MENINA QUE PRESENCIOU AS MORTES 
DA MÃE E DA AVÓ ENTREGOU NOMES À POLÍCIA

INVESTIGAÇÃO

CRIANÇA TEM MARCAS DE 
ESGANADURA NO PESCOÇO

FAMILIARES 
EVITAM IMPRENSA 
E NÃO PERMITEM 
ENTREVISTAS 

LAUDOS DO ITEP CONFIRMAM: OLGA SOFREU MAIS 
DE 56 CUTILADAS; TATIANA LEVOU NOVE FACADAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS INVESTIGANDO TODAS AS 

POSSIBILIDADES. TEMOS IMAGENS QUE 

FORAM GRAVADAS. VAMOS ANALISAR 

AS CENAS COM CUIDADO”

Adonis Azevedo, Chefe de investigação

 ▶  Corpos foram velados ontem no Centro de Velório Morada da Paz
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Cenário do crime: casa revirada, objetos foram levados e o corpo de Tatina Oliveira amarrado a uma cadeira com sinais de tortura (detalhe)
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CAMPANHA NA TV
A prefeita Micarla de Sousa está 

na TV em inserções do Partido Ver-
de, mostrando que sua adminis-
tração foi a que assegurou a maior 
soma de vantagens ao servidor mu-
nicipal em vinte anos. Assim mes-
mo os servidores municipais estão 
em greve. O PV também abriu jane-
las para o vereador Aquino Neto e 
para o ex-deputado Luiz Almir.
O testemunhal dos sindicalistas, 
veiculado no ano passado, teria mui-
to mais força do que a fala da prefei-
ta ou de qualquer outra pessoa.

DEFESA DAS ABELHAS
Um dos “estudos” apresen-

tados por ecologistas de araque, 
contra o projeto de irrigação da 
Chapada do Apodi, dizia que a ir-
rigação poderia comprometer o 
pólo apícola. A irrigação ainda não 
foi feita e as abelhas estão amea-
çadas, justamente pela falta d’água 
para garantir a fl oração das plan-
tas. Problema que inexistiria com 
a agricultura irrigada.

BUROCRASECA

Muito além dos índices de chu-
va, existe um outro parâmetro in-
vocado pelos burocratas de plan-
tão para dimensionar a abrangên-
cia da seca que assola o estado. É o 
número de municípios em estado 
e emergência.

Na última seca o total de mu-
nicípios que decretou emergência 
foi de 107; atualmente já são 139.

AULA DE ANATOMIA
A UNI-RN (Centro Universitá-

rio do Rio Grande do Norte - antiga 
Farn) inicia, hoje, o 6º Encontro de 
Anatomia, que celebra o 60º ani-
versário da Sociedade Brasileira de 
Anatomia. A primeira palestra é do 
professor Carlos Baptista, da Uni-
versidde de Toledo, Ohio que vai 
falar sobre “plastinação”, técnica 
para preservar espécies por tem-
po indeterminado, evitando per-
da de exemplares raros para uso da 
ciência.

RECONHECIDO CIDADÃO
O presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Marco Maia, vai re-
ceber, hoje, no começo da noite, 
o título de cidadão natalense pro-
posto pelos vereadores Assis Oli-
veira e Fernando Lucena, em re-
conhecimento à ação que ele teve 
quando o Congresso votou a ques-
tão dos suplentes.

HARMONIA SEM EQUILÍBRIO
O princípio da independência e har-

monia entre os poderes, preceitos básicos 
da Constituição brasileira, em termos de 
Rio Grande do Norte, está   necessitando 
de uma releitura.

Nada que se relacione à questão da in-
dependência, mas, a harmonia precisa ser 
questionada se o seu entendimento for 
“acordo perfeito entre as partes de um todo; simetria; regularidade”. 
Ou “Estado social no qual reinam o acordo e a felicidade perfeita”.

Segundo o nosso modelo administrativo o Executivo tem a fun-
ção de supridor tanto do Legislativo quanto do Judiciário, que conti-
nuam defi nindo as suas demandas sem qualquer preocupação com 
as consequências econômico-fi nanceiras para o estado, numa visão 
que restringe o custeio da máquina pública, apenas, como sendo só 
o remanejamento de verbas orçamentárias sem ligar para o primá-
rio equilíbrio de receita e despesa.

Nem a Lei de Responsabilidade Fiscal, criada para estabelecer li-
mites nos gastos públicos em geral, nem a evidente falta de recursos 
para o atendimento de funções básicas do governo estão sendo leva-
das em conta, sobretudo nas defi nições de demandas tanto do Judi-
ciário, quanto do Ministério Público que, sem ser (ainda) um poder, 
conquistou – nos últimos 15 anos - uma autonomia orçamentária 
que tem lhe permitido atingir um nível de excelência só compará-
vel ao das sociedades mais avançadas, no aspecto remuneratório dos 
seus membros e também nas condições de serviço oferecidas. Em 
relação ao Judiciário não tem sido diferente, sobretudo, na questão 
remuneratória, com  a geração de um leque de vantagens capazes de 
multiplicar – dentro da legalidade - o valor do salário.

Depois dessa constatação, é preciso deixar claro que tanto o 
Poder Judiciário quanto o Ministério Público precisam ter todas 
as condições para o correto exercício do importante papel que de-
sempenham. Começando por salários dignos; fato reconhecido pelo 
Congresso Nacional, que criou mecanismos de alinhamento com os 
subsídios dos integrantes dos Tribunais Superiores e com os venci-
mentos do Ministério Público Federal.

A questão é outra. Aí entra o item “harmonia”, não sendo razoá-
vel que esses dois importantes órgãos estejam desassociados do res-
to do Estado que não está tendo condições de oferecer um mínimo 
para as suas funções básicas, inclusive que dizem respeito ao cum-
primento das decisões emanadas do Judiciário, como vem ocorren-
do – por exemplo – com o sistema penitenciário, completamente 
inefi ciente e incapaz de fazer cumprir corretamente as decisões to-
madas.

No momento, tramitam no Legislativo algumas propostas para 
ampliar a soma das vantagens – assim como das melhorias das con-
dições de trabalho – para os integrantes desses dois setores, sem 
ninguém lembrar, por exemplo, as limitações impostas pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Nem mesmo por parte de quem tem a obri-
gação constitucional de fi scalizar o cumprimento da lei.

Daí a importância política do Legislativo, a quem foram apresen-
tadas as propostas de aumento das despesas, buscando saídas para 
o momento vivido e harmonizar, também, os sacrifícios impostos a 
toda a sociedade sob a forma de defi ciência nos serviços básicos, fa-
zendo com que as restrições impostas pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal seja para todos, evitando que, para ter setores em nível de 1º 
mundo, a grande maioria viva difi culdades comuns ao terceiro.

 ▶ O Sinduscon divulga, hoje, mais uma 
rodada das pesquisas que contratou 
sobre a eleição de Natal.

 ▶ Hoje, no Versailles, o Sebrae faz 
a outorga do Selo “Turismo Melhor”, 
um atestado de qualidade para bares, 
restaurantes, pousadas e hotéis.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Guia de 
Turismo. Também se comemora o Dia da 
Cozinheira.

 ▶ Andréa Motta – Artesanato Culinário 
abre, hoje, o seu bazar para o Dia das 
Mães, na rua Monsenhor Honório, 218 
– Tirol.

 ▶ Hoje, no auditório da Biblioteca 
Central Zila Mamede haverá o Seminário 
Nacional de Balanço do Socialismo no 
Século XX.

 ▶ “A vida dos homossexuais no 
Irã” é o documentário que vai ser 

apresentado, hoje, pelo Núcleo Tirésias 
da Universidade Federal.

 ▶ Faz 50 anos, hoje, da criação 
dos municípios de Passa e Fica, Dr, 
Severiano, Paraú, Lagoa de Pedras, 
Lagoa Nova, Santana, Tenente Ananias e 
Timbaúba dos Batistas.

 ▶ Em colaboração com a UFRN, o 
Colégio Marista realiza a campanha 
“Mãe semente da vida. Plante essa 

idéia”, juntando dia das mães com 
ecologia.

 ▶ Lei de Ayres Brito no CNJ: “Nossa 
prioridade será para os casos de juízes e 
servidores que respondem por práticas 
de improbidade”.

 ▶ O Colégio das Neves desenvolve 
programação especial no mês de Nossa 
Senhora, com ações diárias, às 17h30, 
na Hora do Ângelos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS, LUCIANO RAMOS, NA DISCUSSÃO 
DO CASO DOS PRECATÓRIOS DA HENASA

A Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal não é uma 
sugestão. A Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal existe para 
ser cumprida”
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Polícia que trabalha

O sol da meia noite

Em meio a todas as defi ciências que vêm sendo enfrenta-
das pela segurança pública, todas elas conhecidas e reconhe-
cidas, é preciso destacar a efi ciência dos delegados que estive-
ram à frente das investigações do caso F. Gomes.  

Evidentemente delicadas, inclusive pelo intricado jogo 
de interesses que acabou por ser descoberto, estas investiga-
ções revelaram o envolvimento, entre outros, de um tenente-
-coronel da Polícia Militar, de um advogado, um comerciante 
de um pastor religioso - todos eles, segundo a delegada Shei-
la Freitas, tramaram, na forma que ela batizou de “consórcio”, 
a morte do jornalista.

Não era somente por tratar-se, a vítima, de um jornalis-
ta que o caso exigia apuração rigorosa. Era porque, desde o 
princípio, suspeitava-se que o crime ia bem além da execução, 
pura e simples, praticada por um inimigo do jornalista. Eram 
fortes os indícios de que gente “graúda” da região tinha interes-
se em calar F. Gomes.

É preciso ressaltar o trabalho porque, apesar das difi cul-
dades, resultou na prisão de um ofi cial da PM e de todos os 
outros suspeitos -  um susto, diga-se, para muitos que não 
imaginavam de quem seriam capazes os integrantes do tal 
“consórcio”.

Crimes como este precisam ser, além de elucidados, divul-
gados amplamente. E, novamente, não somente porque a víti-
ma foi um comunicador, mas para mostrar que ousadias des-
sa natureza são combatidas com o indiciamento dos envolvi-
dos. Agora, espera-se a punição dos culpados.

A elucidação revela ainda que a polícia potiguar tem con-
dições de ser mais efi ciente do que de fato aparenta. É preci-
so registrar que a competência notada na solução do caso F. 
Gomes, em que pese o crime ter ocorrido há um ano e meio, 
não se verifi cou, ainda, em outros assassinatos de repercus-
são pública. 

Basta lembrar a morte do advogado Anderson Miguel, 
chamado de “homem-bomba” da Operação Hígia, uma das 
denúncias de desvio de dinheiro público na administração 
passada. Ele foi abatido a tiros dentro do seu escritório, em 
Lagoa Nova. O crime completa um ano no próximo mês e não 
há, ao menos é o que dizem os próprios envolvidos na inves-
tigação, indícios de que os autores possam ser apresentados 
logo, como no caso F. Gomes. É bom, enfi m, notar que a polí-
cia pode ser efi ciente, mas será melhor ainda quando esta efi -
ciência for regra geral. As difi culdades são todas sabidas, mas 
a busca pela competência deve ser constante.

Danou-se! A sociedade assiste impassível a queda de bra-
ço entre setores essenciais do serviço público e as gestões mu-
nicipal de Natal e estadual. Ondas sucessivas de greve chegam 
ao ponto de se transformarem em tsunami, ameaçando inun-
dar com o vírus da paralisia geral o atendimento que a popula-
ção carece em áreas vitais como saúde, educação e segurança.

O impasse estabelecido nas negociações salariais entre 
servidores públicos e empregadores – leia-se prefeitura e go-
verno – beira ao nonsense. As reivindicações de reajustes dos 
primeiros não podem ser atendidas, alegam estes últimos, 
porque a Lei de Responsabilidade Fiscal não permite, já que 
a folha de pagamento do funcionalismo municipal e estadu-
al, respectivamente,  já atingiu o teto de 49% do orçamento.

O dilema suscita o seguinte questionamento: se a LRF pro-
íbe a concessão de aumento salarial por parte dos gestores 
públicos quando a folha de pessoal alcança o chamado limi-
te prudencial, não seria o caso de a mesma lei – ou outra com-
plementar – fi xar impedimentos para que as categorias pro-
fi ssionais, nestes casos e somente nestes casos, defl agrassem 
movimentos que culminem com a suspensão parcial ou total 
de suas atividades?

Tá bem, tá bem! Talvez não seja mesmo uma boa ideia su-
primir benefícios constitucionais da classe trabalhadora, que 
sempre recorre à greve como direito inalienável para conquis-
tar melhorias que, de outra maneira, não seriam concedidas 
pelos patrões, sejam da esfera  pública ou privada. Além disso, 
a luta não é só por salários. Reivindica-se ainda, quase sempre 
e com justiça, melhores condições de trabalho.

No entanto, alguma medida precisa ser tomada defi nitiva-
mente para evitar que as situações extremas sejam reprisadas 
todos os anos, até mesmo duas vezes dentro de um único ano 
(como ocorre agora com a UERN), deixando alunos sem aula, 
pacientes sem médicos, população sem segurança e presidi-
ários sem agentes carcerários, para fi car só nestes exemplos. 

Que tal se criar mecanismos para que o Poder Judiciário 
possa intervir e julgar com celeridade as ações relacionados 
aos impasses entre servidores e gestores que penalizam, às ve-
zes com a própria vida, os usuários dos serviços prestados por 
órgãos da administração pública (como ocorreu recentemen-
te no Hospital Walfredo Gurgel) ? 

Que tal a justiça deliberar, com rapidez jamais vista, se o 
pleito desta ou daquela categoria tem fundamentação? E se 
o gestor público pode ou não arcar com os benefícios reivin-
dicados? A decisão encerraria os embates que podem tam-
bém servir de bandeiras para disputas partidárias e sindicais, 
determinando com a mesma urgência  ou o atendimento do 
pleito ou a suspensão da greve. Ah!... e punindo exemplarmen-
te quem desrespeitar a sentença.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LOBBY PORTUGUÊS
O blog da Carta Capital infor-

ma que seis promotores do RN ou-
viram, durante onze horas, o lobis-
ta Alcides Fernandes Barbosa, que 
defendia a implantação da inspe-
ção veicular no estado e que, no 
fi m de 2010, disse ter participa-
do de um coquetel na residência 
do senador José Agripino, em Na-
tal, quando diz ter visto um acerto 
para pagamento, pelos donos do 
contrato, de R$ 1 milhão ao presi-
dente do DEM.

Supõe-se que esta doação se-
ria para garantir a manutenção 
de um contrato assinado nos dois 
governos anteriores para implan-
tar a inspeção veicular no RN. Um 
dos primeiros atos do Governo do 
DEM foi justamente anular es-
ses contratos já fi rmados. Se hou-
ve pagamento, não existiu conse-
quência pois a ação de lobby terá 
sido um autêntico lobby portu-
guês (da anedota): pagar propina 
para acontecer exatamente o con-
trário do que esperava.

Em tempo: o caso da inspeção 
veicular não tem nada com o go-
verno do DEM; é problema dos go-
vernos Wilma e Iberê. Assim, mes-
mo com um depoimento de onze 
horas aos seis promotores, não va-
zou uma só linha sobre o movi-
mento de ações favoráveis aos in-
teresses dos clientes do lobbysta, 
desde a recomendação feita pelo 
Ministério Público até assinatu-
ra dos contratos, inclusive tornan-
do obrigatória a inspeção veicular 
em todos os municípios do RN, na 
mesma época do aludido caso de 
pagamento da propina.

TESTEMUNHA OCULAR
A cidade de Passa e Fica feste-

ja, hoje o seu cinquentenário, ho-
menageando o jornalista Ticia-
no Duarte que, há exatos 50 anos, 
como secretário de Justiça, assi-
nou a Lei de Criança do município 
ao lado do governador Aluízio Al-
ves. O prefeito Pepeu Lisboa pre-
tende reunir várias lideranças es-
taduais e aproveitou a comemo-
ração para pagar o 13º salário ao 
funcionalismo municipal.

NU ARTÍSTICO

- Quer dizer que Zé Celso Mar-
tinez, nos seus 70 anos pode fi car 
nu no palco do Teatro Alberto Ma-
ranhão, mas a bailarina Ana Caro-
lina Vieira, de 21 anos não pode?

Depois da avaliação do leitor 
indignado ao telefone, vamos ter 
de refazer conceitos estéticos.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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A POLÍCIA CIVIL prendeu ontem 
o desempregado Rudyson 
Peixoto de Fonseca, 29, acusado 
de estuprar 11 mulheres em 
Macaíba, entre os meses de 
novembro de 2011 a abril 
desse ano. Os crimes têm 
caracteríricas semelhantes e o 
suposto autor já foi reconhecido 
por oito das vítimas. De acordo 
com o delegado do município, 
Márcio Delgado Varandas, com 
o criminoso, que é foragido 
do regime semiaberto, foram 
encontrados ainda capacetes e 
celulares.

Delgado explicou que no 
início dos crimes a identifi cação 
do suspeito foi difi cultada pela 
cautela do criminoso. Além de 
sempre conduzir a vítima a locais 
escuros, ele protegia seu rosto 
com um capacete. “Mas com  a 
acomodação natural, ele relaxou, 
o que possibilitou identifi cação”, 
ressaltou. A prisão ocorreu por 
volta do meio-dia. 

Dos 11 casos, três 

aconteceram só na última 
semana de abril. Após a prisão, 
todas as vítimas foram chamadas 
para o reconhecimento. Entres 
elas, uma criança de 10 anos, que 
desmaiou quando viu o autor da 

violência. 
O delegado explicou que 

todos os crimes aconteciam 
da mesma forma. Rudyson 
abordava as mulheres em 
áreas escuras, afi rmando estar 

armado, e, em seguida as levava 
para lugares onde havia a 
consumação carnal. As vítimas, 
apesar de terem de 10 a 20 anos 
de idade, possuiam as mesmas 
características físicas. Todas 
tinham praticamente a mesma 
altura. 

Informalmente o acusado 
já admite que tenha cometido 
os crimes.  “E é só concluir estes 
inquéritos, tentar encontrar mais 
provas e indícios, e conduzir 
o caso à Justiça”, explicou o 
delegado. Rudyson ainda deve 
responder por roubo. 

Por causa da sequencia 
de estupros em Macaíba, um 
grupo de pessoas realizou uma 
manifestação no último dia 27 de 
abril clamando por uma solução 
para os casos. De acordo com o 
delegado, o manifesto terminou 
com um carro incendiado na BR 
304. Na ocasião, a Polícia Militar 
e a Polícia Rodoviária Federal 
foram acionadas e contiveram o 
incêndio. 

Questão de ordem 
A dilatação do prazo de sustentação oral do procurador-ge-

ral da República no julgamento do mensalão, decidida ontem 
pelo STF, deve virar mais um instrumento da defesa dos réus na 
tentativa de procrastinar a apreciação do caso em plenário a até 
em eventual contestação de resultados. Peritos no processo que 
acompanham com lupa a defi nição dos ritos da aguardada sessão 
consideram que o limite de tempo para manifestação de Roberto 
Gurgel é de uma hora. 

Mesmo com o aval da maioria dos ministros, a exceção aberta, 
elevando para cinco horas o tempo da acusação, afrontaria a lei e 
o regimento interno da corte. 

FIM DA LINHA 
Mais céticos, outros advo-

gados dizem que não há ins-
tância de recurso acima do ple-
no do Supremo. “Vamos recla-
mar com quem? Com Deus? 

SOCIAL 1 
José Antonio Dias Toff oli, 

ex-advogado e ministro de Lula 
e nomeado por ele para o STF, 
visitou o ex-presidente em seu 
apartamento, em São Bernar-
do, após o fi m do tratamento 
do câncer de laringe do petista. 

SOCIAL 2 
À coluna Toff oli confi rmou 

a visita e disse que falou com 
Lula algumas vezes sobre sua 
saúde, mas que “em hipóte-
se alguma” trataram de temas 
relativos ao Supremo, como o 
mensalão. Ele ainda não se de-
cidiu se atuará no julgamento 
ou se vai se dizer impedido no 
caso. 

ATAQUE 
Além de insistir no depoi-

mento de Roberto Gurgel à 
CPI, o PT pode ainda represen-
tar contra o procurador-geral 
por prevaricação no Conselho 
Nacional do Ministério Público. 
“Ele deve explicações”, diz Cân-
dido Vaccarezza (PT-SP), sobre 
a falta de providências na Ope-
ração Vegas, de 2009. 

EMPURRA 
Delegados da Polícia Fede-

ral rechaçam a tese de Gurgel 
de que a Monte Carlo foi conti-
nuação da Vegas. Já aliados do 
procurador-geral afi rmam que 
o juiz de Anápolis (GO) poderia 
ter mandado o inquérito da Ve-
gas diretamente ao STF. 

ALIADOS 
O deputado Protógenes 

Queiroz (PC do B-SP) fez de-
sagravo ao senador Fernan-

do Collor (PTB-AL) na ses-
são secreta da CPI. “Presiden-
te, não foi só Vossa Excelência 
que foi injustiçado. Eu também 
fui”, disse, ao fazer críticas à 
imprensa. 

CALENDÁRIO 
Depende só da escolha dos 

substitutos o anúncio da de-
missão do presidente da Previ, 
Ricardo Flores, e do vice-presi-
dente do Banco do Brasil Ricar-
do Oliveira. Dilma Rousseff  deu 
prazo para resolver a crise: dia 
21, quando acontece uma reu-
nião no BB. O ex-senador Cesar 
Borges (PR-BA) pode assumir 
diretoria no banco. 

TROLL DAS OITO 
Rastreamento recém-con-

cluído pela empresa Scup mos-
tra que o ator José de Abreu, 
que encarna o personagem 
Nilo na novela global “Avenida 
Brasil”, é o mais ativo detrator 
de José Serra (PSDB) nas redes 
sociais. Abreu também lidera o 
ranking de citações favoráveis 
a Fernando Haddad (PT). 

PROVA DOS NOVE 
O apoio do PSD à candida-

tura de Serra será formalizado 
durante curso ministrado por 
Gilberto Kassab aos pré-candi-
datos a vereador da sigla, sába-
do. O prefeito reafi rmará o plei-
to de coligação proporcional 
com o PSDB paulistano, mas 
insistirá que a escolha do vice 
na chapa caberá a Serra. 

ENGAJADO 
O ministro Brizola Neto 

(Trabalho) acompanhará ama-
nhã reunião na qual o deputa-
do Paulinho (PDT), padrinho 
de sua indicação para o cargo, 
divulgará esboço de sua plata-
forma para a eleição paulista-
na. O pedetista se licenciou an-
teontem da Força Sindical. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Querem transformar a CPI do 
Cachoeira na CPI do Gurgel e da mídia. 
Quero saber por que a Delta recebeu R$ 

5 bilhões do PAC e foi vendida em 35 
dias. Parece algo de fachada. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR PEDRO TAQUES (PDT-MT), sobre as 
investidas de integrantes da Comissão Parlamentar de Inquérito 

para desviar a investigação de seu foco inicial: os negócios de 
Carlinhos Cachoeira e da construtora. 

INVERSÃO TÉRMICA  
Durante inauguração de ginásio poliesportivo em Embu das 

Artes (SP), no fi nal de abril, Aldo Rebelo (Esporte) discursava tra-
jando uma de suas conhecidas jaquetas de couro, mesmo com os 
termômetros apontando 28ºC. Um dos presentes quis saber se o 
ministro não estava sentindo calor. Rebelo respondeu: 

— Perguntaram a mesma coisa ontem. Eu estava usando o 
mesmo paletó no Piauí. E estou bem! 

No dia anterior, o ministro havia visitado obras em Teresina 
sob escaldantes 36ºC.

PAI DA CRIANÇA DEMONSTRA 
FRIEZA DIANTE DA TRAGÉDIA

Ofi cialmente ele não é 
suspeito, mas a polícia promete 
que vai ouvi-lo. Seu nome é 
José Luiz Vaz Marques Rosa, 
português de 43 anos, ex-
companheiro de Tatiana e 
pai da menina de 10 anos que 
escapou da morte. A reportagem 
entrevistou o estrangeiro no 
Centro de Detenção Provisória 
de Macaíba. Ele foi detido pela 
Polícia Federal no ano passado, 
acusado de sonegação fi scal 
em seu país. “Estou sabendo 
de tudo isso agora. Pra mim é 
uma surpresa. Não tenho o que 
dizer. Não imagino o que possa 
ter acontecido”, estas foram as 
primeiras palavras que ele disse 
logo que o NOVO JORNAL o 
encontrou.

Antes de falar sobre seu 
relacionamento com a jovem 
Tatiana, o português explicou 
o motivo de sua prisão. Ele 
disse que é contador e que, em 
2000, veio pela primeira vez ao 
Brasil. Sua prisão, contudo, só 
aconteceu no dia 19 de maio 
do ano passado, quando foi 
chamado a comparecer na 
superintendência da Polícia 
Federal. Lá, ele foi informado 
de que havia um mandado, 
recebendo de imediato voz de 
prisão. José Luiz não nega que 
deixou de declarar impostos, 
mas não sabe dizer quanto deve 
ao fi sco português. Para retornar 
ao seu país, ele aguarda decisão 
de extradição do STJ.

Natural de Coimbra, o 
português disse que conheceu 
Tatiana ainda em 2000, quando 
veio ao Brasil negociar alguns 
empreendimentos imobiliários. 
Naquela época, lembra que sua 
ex-companheira trabalhava 
com a mãe, dona Olga, no ramo 
de corretagem de imóveis. 
“Começamos  a namorar no 
ano seguinte e terminamos 
no começo de 2003. Com ela 
tive uma fi lha”, disse ele, se 
referindo à menina que escapou 
da morte. A criança, que está 
sendo acompanhada por uma 
psicóloga, está com um tio.

Sobre a fi lha, José Luiz foi 

ainda mais impassível. Sempre se 
referindo a ela como “a menina”, 
ele disse que até gostaria de fi car 
com ela, mas prefere que ela 
permaneça com os familiares da 
mãe. “Se eu voltar para Portugal 
terei de começar tudo do zero. 
Não teria como cuidar dela”, 
justifi cou.

Questionado sobre o fi m da 
relação com Tatiana, José Luiz 
não nega que a convivência 
passou por momentos 
conturbados, principalmente 
por causa da ex-sogra. “Dinheiro. 
Ela achava que eu era rico só 
porque sou estrangeiro. Elas 
chegaram a mover uma ação 

contra mim, exigindo que 
eu pagasse pensão e que eu 
dividisse todos os meus bens. 
Mas eu ganhei a causa. Pensão 
eu só pago pra minha fi lha”, disse 
ele, acrescentando que, antes 
de ser preso, desembolsava dois 
salários mínimos para a menina. 
Depois de sua prisão, a pensão 
alimentícia passou a ser paga 
pelo auxílio reclusão, sendo 
reduzido para um salário.

Apesar do fi m do 
relacionamento, o estrangeiro 
afi rmou que as duas, Tatiana e 
Olga, faziam questão de todas as 
semanas o visitarem na Polícia 
Federal, onde passou onze 
meses custodiado. “As visitas 
eram apenas sociais. Nada 
de visita íntima. Até porque 
já não tínhamos mais nada”, 
ressaltou. Sua transferência para 
o CDP de Macaíba aconteceu 
recentemente. “Faz pouco mais 
de um mês que foi removido”, 
explicou. E, desde então, ele 
acrescentou que não as viu mais.

A casa onde aconteceu o 
crime, em Nova Parnamirim, o 
gringo disse que foi ele mesmo 
quem comprou. O imóvel está 
em nome da fi lha. Quanto 
ao veículo roubado da casa, 
um Ford Fiesta vermelho, o 
português garante que não sabe 
nada sobre o fato de as placas 
serem frias. “Eu só sei que o 
carro é da Olga. E é fi nanciado”, 
afi rmou.

Antes de voltar à sua cela, 
onde divide o espaço com mais 
quatro detentos, o português 
lembrou de lamentar a morte 
da ex-companheira, mas em 
momento algum esboçou 
tristeza. Não houve lágrimas 
e nem choro. Sereno, ele se 
apresentou; tranquilo e ordeiro 
retornou à carceragem. O único 
comentário sobre as mortes 
foi a seguinte: “Fui seminarista. 
Sei que Deus sabe o que faz”, 
exclamou.

Como há tempo de sobra, 
José Luiz contou que, neste 
pouco mais de um ano de prisão, 
já escreveu três romances. Os 
títulos ele não revela. Disse 
apenas que já está escrevendo 
mais um e que, se um dia decidir 
publicar suas obras, doará tudo o 
que ganhar aos pobres.

ESTOU SABENDO DE TUDO ISSO AGORA. 

PRA MIM É UMA SURPRESA. NÃO TENHO 

O QUE DIZER. NÃO IMAGINO O QUE 

POSSA TER ACONTECIDO”

José Luiz Vaz Marques Rosa, Contador

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Polícia prende homem suspeito 
de ter cometido onze estupros

/ MACAÍBA /

 ▶ Rudyson Peixoto de Fonseca: desempregado 

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL

HUMBERTO SALES / NJ
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Eleika
A homenagem que  a Câmara Municipal de 
Natal prestou à professora Eleika Bezerra   fez  
justiça à uma  mulher ética, competente e 
idealista, que vem honrando há muito tempo a 
educação em nosso estado.

Mauricio Pandolphi - Jornalista e Professor, 
Por e-mail

Eleika 2
@NovoJornalRN sempre destacando pessoas de 
bem da cidade como Eleika Bezerra, alma boa e 
produtiva.Ainda Pepe dos Santos,a quem desejo 
saúde

Flávio Rezende - @fl avioldrezende, 
Pelo Twitter

Polícia
No dia da elucidação do caso F. Gomes, sugiro 
uma passada em @evertondantas no NOVO 
JORNAL. O fofi nho, quando quer, arrasa.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Polícia 2
Golaço literário do @NovoJornalRN: fazer o link 
entre o crime de Nova Parnamirim e o livro A 
Sangue Frio, de Truman Capote. Massa cinzenta!

Paulo Araújo - @praujo, 
Pelo Twitter

Cinema
Gostaria de agradecer a atenção que o Novo 
Jornal dedicou ao fi lme Perdição, a Janduís e 

a mim. A matéria fi cou muito boa mesmo e o 
Henrique Arruda fez um trabalho primoroso, 
de verdade. Estou produzindo uma exibição 
na Casa da Ribeira em breve - oportunamente 
informo - e gostaria de ter a equipe do NOVO 
JORNAL como convidada. Abração,

Buca Dantas, 
Por e-mail

Curiosidades do Estadual 
Preparei algumas curiosidades do Campeonato 
Estadual de Futebol do Rio Grande do Norte. 
Seguem:

 ▶ O América foi o time que mais venceu, 15 
vezes. O Caicó, o que menos venceu. Três 
partidas apenas.

 ▶ Foram marcados 102 gols no primeiro tempo 
e 137 no segundo.

 ▶ 207 gols foram feitos com o pé, 31 de cabeça 
e um com o peito.

 ▶ Dos 239 gols do campeonato, 199 foram de 
dentro da área e 40 de fora.

 ▶ Nove clubes tiveram pênalti a seu favor. 
Apenas o Assu não foi agraciado com esse 

benefício. Foram 24 gols da marca da cal.
 ▶ Três pênaltis foram desperdiçados. Dois 

cobrados para fora e um o goleiro defendeu.
 ▶ O América foi o clube mais benefi ciado com 

pênaltis. 06 no total, todos convertidos.
 ▶ Palmeira e Coríntians cada um teve apenas 

um pênalti a favor.
 ▶ Já o Alecrim teve 07 pênaltis contra. Potiguar 

e Baraúnas não tiveram nenhum pênalti contra.
 ▶ De cobrança de falta saíram 12 gols.
 ▶ Três jogadores marcaram os três gols contra.
 ▶ Apenas dois gols foram feitos de bicicleta e 

um de puxeta.
 ▶ Foram distribuídos 658 cartões. Sendo 608 

amarelos e 50 vermelhos.
 ▶ O América foi o time mais indisciplinado. 

Levou 83 cartões amarelos e teve seis 
expulsões.

 ▶ O Potiguar, o mais disciplinado. Levou 51 
cartões amarelos e teve apenas uma expulsão.

 ▶ Flávio Boaventura do ABC foi o jogador mais 
indisciplinado. Foi expulso três vezes.

 ▶ O árbitro Pablo Ramon Gonçalves Pinheiro foi 
quem mais expulsou. Sete no total.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Eleika Bezerra excepcionalmente não escreve hoje

F.Gomes
Somente quem conheceu de perto o jornalista F. Gomes tem a 

dimensão exata da covardia que representou o seu assassinato, à 
queima-roupa, na calçada de casa, enquanto coversava com ami-
gos, na noite de 18 de outubro de 2010. Repórter policial 24h por dia, 
ele fugia do fi gurino clássico. Ter se tornado notícia, de forma tão 
cruel e covarde, parece ironia para quem viver cobrindo esse tipo 
de notícia.

Não era repórter do tipo “porta de cadeia”, o que registra até queda 
de bêbado, como se diz no jargão das redações. Experiente na função, 
desenvolveu maneira própria de fazer a seleção natural dos temas. Era 
amigo de “polícia” e conhecia bandidos, de tanto cobrir o setor.

Tinha um companheiro inseparável no cumprimento das pautas. 
O fotógrafo Joanilson Araújo fazia questão que assinassem suas ima-
gens simplesmente como...“Saci”. Nunca explicou o por quê. Tinha de 
ser, sempre, Saci. Está em  Caicó, imagina-se. Mais do que qualquer 
outro colega, foi quem mais sentiu o golpe com a morte jornalista.

F. Gomes era de falar baixo, baixíssimo até. De excelente trato, 
humilde, era um cara que aparentava tanta tranquilidade que até 
para começar uma discussão com ele era preciso, antes de mais 
nada, pedir-lhe desculpas. 

Surpreendia, aos colegas da capital, que numa cidade bem me-
nor, como sua Caicó, ele fi zesse as duras matérias que fez, denun-
ciando tráfi co de drogas, sindicatos do crime, assaltos e todo tipo de 
bandidagem, fossem quem fossem os envolvidos. Tinha um progra-
ma na rádio que era o de maior audiência na região. E não acredita-
va que pudesse ser morto por causa do trabalho que realizava. Nes-
se quesito, tinha a imprudência dos corajosos.

Causa indignação saber que sua vida foi cotada a R$ 10 mil. Pior 
ainda: que, segundo as investigações da polícia, a morte foi tramada 
e executada por um grupo que reunia ofi cial de alta patente da PM, 
advogado e até pastor religioso. 

Para aqueles que o conheciam mais de perto, a dor é bem maior 
ao constatar que o mundo, privado da presença de um colega como 
F. Gomes, é obrigado a conviver com corruptos de colarinho branco, 
com policiais que se misturam à bandidagem e com advogados que 
se assemelham a marginais.

O trabalho feito pela polícia é parte do processo. Resta ainda a 
conclusão, com o julgamento dos acusados. Não somente os inú-
meros colegas de F. Gomes, mas toda a sociedade aguarda o desfe-
cho desse episódio. Aceitar menos que a punição exemplar de todos 
os comprovadamente envolvidos será permitir que cada profi ssio-
nal de imprensa seja igualmente agredido. A impunidade será, além 
de vergonhosa, inaceitável. 

Plural
CARLOS MAGNO ARAÚJO

O prefeito do Assu, Ivan 
Júnior, inaugura amanhã 
à noite naquela cidade o 
conjunto habitacional Irmã 
Lindalva. Homenagem à 
freira assuense assassinada 
em Salvador (BA), que se 
tornou símbolo da fé cristã. O 
conjunto, um dos maiores da 
região, tem cerca de 500 casas. 
Uma das ruas foi denominada 
Edinor Alves Machado, meu 
pai, natural de Angicos, mas 
identifi cado com Assu, desde 
que lá chegou na década de 
40. Casou-se com Letícia de 
Lélis Bezerra, de tradicional 
família local. Foi motorista 
autônomo, comerciante e, 
posteriormente, nomeado 
guarda-fi scal (hoje auditor) 
no governo Aluízio Alves, de 
quem era amigo de infância. 
Faleceu em 1975, deixando 
um legado de honradez para 
seus oito fi lhos. Sempre 
viveu em paz com Deus e o 
próximo. A família agradece o 
resgate de sua memória.

A governadora Rosalba Ciarlini encontrava 
difi culdades em achar um nome confi ável 
para assumir a Secretaria de Saúde do Estado 
e, à medida que a posse se aproximava, a 
solução não aparecia. Durante reunião informal 
de médicos do Hospital Walfredo Gurgel, o 
assunto foi ocasionalmente tratado e um deles 
comentou:

- Quem é o doido que tem coragem de 
assumir aquele abacaxi?

- Eu não sou doido, mas assumiria o 
cargo se fosse convidado, respondeu o médico 
urologista Domício Arruda. 

Por coincidência ou não, o convite foi 
formulado pela governadora e aceito o desafi o. 
Domício tinha experiência em descascar 
abacaxi, pois já ocupou o cargo de diretor do 
Walfredo Gurgel, o que dispensa apresentações. 
Chegou à secretaria com credenciais de ex-
presidente da Unimed e um dos responsáveis 

pela implantação do hospital da instituição, além 
da credibilidade perante a classe.

Fechou seu consultório médico para se 
dedicar em tempo integral à nova tarefa, 
encaminhando sua clientela aos cuidados dos 
colegas mais próximos. No cargo durante 15 
meses, cumpriu a missão enfrentando desafi os 
diários. Empenhou sua palavra, assumiu 
compromissos que aos poucos vinham sendo 
descumpridos pelo governo, alegando para isso 
a gravidade da situação fi nanceira do Estado 
com refl exo direto na gestão daquela pasta.

Saiu frustrado por não ter tido condições 
de realizar um trabalho a médio e longo prazos, 
mas compensado pela sensação do dever 
cumprido. Nesse período, o grevismo na Saúde 
foi reduzido em face de sua credibilidade e 
confi ança diante dos colegas de profi ssão. A 
Saúde perdeu um executivo capaz, pela vivência 
no setor, mas, em compensação, a clientela 
fi cará satisfeita com seu retorno ao consultório. 
Não passou em vão pela Secretaria de Saúde 
e deixou a marca da seriedade no trabalho 
executado.

INTRIGADO COM A infl uência nefasta do en-
tão embaixador dos Estados Unidos no 
Brasil, Lincoln Gordon, que se intrometia 
em assuntos internos e externos do país 
nos anos 60, o jornalista Oto Lara Resen-
de criou slogan visando às eleições de 1965: 
“Deixemos de intermediários, para presi-
dente Lincoln Gordon”. O lançamento da 
imaginária candidatura comprovava sua 
atuação nos bastidores do poder, agindo 
com maior desenvoltura nos altos escalões 

da República. Cachoeira é exemplo malé-
volo dessa infl uência no ventre da Repúbli-
ca, apodrecendo suas instituições.

A pretensiosa gozação fez o maior su-
cesso às vésperas do golpe de 1964 que de-
pôs o presidente João Goulart e invalidou 
o pleito daquele ano. O embaixador real-
mente teve papel importante na queda de 
Jango, conspirando abertamente pela de-
posição dele, bem como assegurando a re-
taguarda dos golpistas com respaldo da 
Operação Brother Sam, caso o golpe mi-
litar sofresse revés. Um gigantesco porta-
-aviões norte-americano estava ancorado 
próximo à costa brasileira pronto para in-
tervir. Vivíamos a época da guerra fria en-
tre Estados Unidos e União Soviética.

 Já o bicheiro Carlos Augusto Ramos - 
o Carlinhos Cachoeira -apesar de não pos-
suir mandato ou cargo de relevo é, atual-
mente, uma das mais notórias e deleté-

rias fi guras em evidência, apesar de convi-
ver na informalidade do crime organizado. 
Não teve a infl uência do embaixador, cla-
ro, mas foi motivo da criação de CPI mis-
ta com seu nome, coisa que mister Gor-
don não mereceu. Tem amigos e admira-
dores na política, entre eles governadores, 
senadores, deputados e empresários, além 
de ter acesso fácil aos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário mediante suborno, 
sem contar a imprensa, onde “plantou” no-
tícias de seu interesse na revista Veja.

Pretendia comprar um partido para 
tornar mais fácil sua infl uencia política. 
Cachoeira é capaz de, com um simples te-
lefone, remover montanhas e conseguir o 
objetivo almejado, corrompendo as autori-
dades que lhe convêm em defesa de inte-
resses escusos. O bicheiro é prova irrefutá-
vel que neste país o crime compensa quan-
do é cometido por ricos e poderosos. Aos 

pobres, estão reservados os rigores da lei.
Seus negócios espúrios e de fachada 

têm ramifi cações em todo o país, como 
uma espécie de polvo, cujos tentáculos pos-
suem o poder de longo alcance. Sua fortuna 
é incalculável do tamanho da sua ambição. 
Até agora, as apurações parciais da Polícia 
Federal só não encontraram sua presença 
em mosteiros, conventos e igrejas. Porém, 
ninguém duvide se aparecer algum pastor 
fi ssurado em dinheiro, rezando por ele em 
busca de alcançar alguma graça (grana).

Desrespeitou, inclusive, os dez manda-
mentos quando desejou e conseguiu to-
mar a mulher de um sócio, depois de in-
dicá-lo suplente do senador Demóstenes 
Torres, seu comparsa no Senado Federal. 
Agora, a estonteante Andressa Mendon-
ça vive em sua companhia. Seus desejos 
sem limites conseguem tudo que o dinhei-
ro compra, sem remorso algum.

O ECLÉTICO 
PILANTRA 
CARLINHOS 
CACHOEIRA

A EXONERAÇÃO DE 
DOMÍCIO ARRUDA CÂMARA

TRIBUTO À 
MEMÓRIA DE 
EDINOR ALVES 
MACHADO

Jornalista  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br
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A prefeita Micarla de Sousa 
descumpriu, segundo relatório do 
Tribunal de Contas do Estado, a 
Lei de Responsabilidade Fiscal ao 
assinar o acordo para pagamento 
do precatório da Henasa. Em nú-
meros, existe um risco de  mais de 
R$ 22 milhões ao dano erário.

Seriam R$ 95.612.348,91, di-
vididos em 10 parcelas anuais de 
R$, 5 milhões e R$ 380.102,91 par-
celas mensais, corrigidas anu-
almente. Para o TCE, com esse 
acordo é inevitável o cumprimen-
to da lei porque não estava previs-
ta a autorização para contrata-
ção da dívida na lei orçamentária 
e nem havia observância dos limi-
tes e condições da LRF.

Dentre outros fatores, não ha-
via o acompanhamento da esti-
mativa do impacto orçamentá-
rio-fi nanceiro. O relatório diz que 
“em nenhum momento, antes ou 
a tempo da assinatura do termo, 
o Município de natal demonstrou 
o atendimento desses requisitos 
legais”.

O documento atesta que as 
declarações de Bruno Macedo 
geram indícios de ofensa à lei fi s-
cal quando o ex-procurador diz 
que o município deixou de pagar 
à Henasa os valores relativos às 

parcelas dos meses de fevereiro e 
março de 2012 por absoluta inca-
pacidade fi nanceira.

O fato pode ser comparado 
ás sucessivas discussões com as  
diversas categorias de servido-
res municipais que cobram rea-
juste salarial, mas não são aten-
didos porque o município alega 
não ter recursos sufi cientes para 
conceder os reajutes, sem ferir a 
LRF. No caso da Henasa ocorreu 
o contrário. Nem mesmo o pa-
gamento dos valores até o limi-
te do que foi considerado correto 
pelo TCE poderia ser autorizado 
se não fi casse comprovado que o 
município teria capacidade orça-
mentária para honrá-lo.

O Tribunal de Contas decla-
ra ainda que se o pagamento dos 
R$ 95,6 milhões for executado, vai 
gerar danos ao patrimônio públi-
co do município que pode não ter 
condições fi nanceiras de cum-
prir com o acordo, ou até mesmo 

comprometer as o serviço em áre-
as da administração municipal.

Para que o erário público não 
sofresse com o acordo, o conse-
lheiro e relator do Tribunal de 
Contas Carlos Th ompson julgou 
necessária a suspensão do paga-
mento e do acordo, a aplicação 
de multa aos participantes do 
compromisso que deu margem 
ao risco de dano aos cofres do 
município, e a declaração de ina-
bilidade para exercício da função 
pública ao ex-procurador Bruno 
Macedo e aos servidores da divi-
são de precatórios Carla Ubara-
na e João Batista Pinheiro Cabral 
que defi niram o valor a ser pago.

As medidas servirão ainda, 
segundo Th ompson, para evi-
tar que o escritório Advocacia 
Dinamarco e Rossi contratado 
pelo município para o caso e os 
advogados dos réus na ação co-
brem pagamento de honorários 
advocatícios.

 Ao defender-se, o ex-
procurador geral do município 
Bruno Macedo, disse reconhecer 
erros nos cálculos durante a 
revisão do valor do precatório 
em 2009, mas atribuiu a 
responsabilidade ao escritório 
de advocacia contratado pelo 
município para o caso e ao 
próprio Tribunal de Justiça 
que, por meio da Divisão de 
Precatórios, foi o responsável 
pelos cálculos, detendo total 
confi ança pública.

Bruno argumenta que o valor 
inicial de R$ 17,8 milhões já estava 
homologado quando assumiu 
o cargo e que a atualização do 
valor do precatório da Henasa, 
solicitada por ele à Carla Ubarana 
se deu por que foi considerado 
um dos mais relevantes para o 
município. Ele disse em sua defesa 
que o pedido de vistas que não 
provocou nenhuma interferência 
sua no processo, teve o objetivo de 
extrair cópias dos autos.

O ex-procurador considerava 
normal toda a movimentação 
processual e alega que não 
tinha formação adequada na 
área de contabilidade para 
perceber possíveis equívocos que 
estivessem ocorrendo. Ele ressalta 
que o Ministério Público também 
acompanhou o processo e não 
percebeu os erros. 

As suspeitas de que houve 
conluio são consideradas por 
Macedo como “acusações 
levianas” e, por isso, discorda 

do pedido de inabilidade para a 
função pública  dizendo que não 
se comportou com má fé, nem 
lhe cabe pagar multa porque não 
houve prejuízo ao erário público.

OAB
Bruno Macedo e todos os 

advogados que estão envolvidos 
no escândalo dos precatórios do 
Tribunal de Justiça estão sendo 
investigados pela Ordem dos 
Advogados do Brasil no estado. 
Os procedimentos disciplinares 
já foram iniciados com a 
distribuição dos processos aos 

respectivos relatores.
Os três processos dos 

advogados envolvidos no caso 
da Henasa estão sob a relatoria 
do advogado Francisco Ivo 
Cavalcante. De acordo com o 
presidente da OAB/RN Eduardo 
Teixeira, o estatuto da Ordem 
prevê suspensão preventiva 
para advogados que cometem 
atos ilícitos podendo até retirar-
lhes o direito de exercer a 
profi ssão. “Para tanto é preciso 
que o processo seja instaurado e 
julgado. O relator vai analisar qual 
é o caso e julgaremos”, explicou.

A PREFEITA MICARLA de Sousa decla-
rou que vai contestar judicialmen-
te a permanência do seu nome no 
processo que investiga o acordo 
que resultou no superfaturamen-
to do precatório que estava sendo 
pago à empresa Henasa Empre-
endimentos Turísticos Ltda. Se-
gundo os cálculos do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), o valor a 
ser pago seria de R$ 72,8 milhões, 
ou seja, R$ 22 milhões a menos do 
que os R$ 98 milhões como fi cou 
defi nido no acordo.

Por meio da assessoria de im-
prensa, Micarla disse que já está 
acionando sua assessoria jurídi-
ca para traçar os devidos encami-
nhamentos, a fi m de que sua assi-
natura no acordo seja considerada 
como mera formalidade do cargo.

Em sua defesa, que foi analisa-
da pelo TCE, a prefeita disse que 
não estava a par dos detalhes do 
acordo que já tinha sido pactua-
do pelo então procurador-geral do 
Município, Bruno Macedo Dantas, 
de forma que não tinha motivos 
para duvidar. Com esse argumen-
to, Micarla acredita que os erros 
identifi cados não podem ser atri-
buídos a ela. A prefeita também se 
defendeu alegando não ser a or-
denadora de despesas que consta 
no termo assinado e que, portan-
to, não pode ser responsabilizada 
por violações às normas fi scais e 
contábeis.

O único contato que disse ter 
havido para a assinatura do acor-
do foi com o procurador Bruno 

Macedo e, por isso, não participou 
de nenhum “conluio” fraudulento 
com outras partes envolvidas no 
processo. 

Ontem, Micarla declarou-se 
tranquila quanto às decisões que 
tomou antes e depois do proces-
so investigado pelo TCE. Disse que 
assinou como gestora orientada 
pela Procuradoria Geral do Mu-
nicípio e o valor foi arbitrado pelo 
Tribunal de Justiça do Estado em 
um processo que teve o aval do 
Ministério Público.

A prefeita diz ainda que as-
sim que começaram a ser identi-
fi cadas as irregularidades, o paga-
mento à empresa Henasa foi sus-
penso e que a decisão do Tribu-
nal de Contas confi rma que ela já 
havia tomado a decisão correta. 
Até a suspensão, a Henasa já ha-
via recebido R$ 19,2 milhões do 
precatório.

O acordo foi assinado pela pre-
feita Micarla de Sousa, pelo pro-
curador geral do município, Bru-
no Macedo, pelo então presiden-
te do TJ, Rafael Godeiro, pela che-
fe da divisão de precatórios Carla 
Ubarana, pelo juiz auxiliar Cícero 
Macedo, por um representante da 
Henasa e pelos advogados Fernan-
do Caldas e Fábio Holanda.

O TCE considerou, ainda, o 
depoimento da ex-chefe da Divi-
são de Precatórios, Carla Ubara-
na ao Ministério Público Estadu-
al, em que afi rma ter havido uma 
conversa entre Rafael Godeiro, Mi-
carla de Sousa e o desembarga-
dor Osvaldo Cruz. Outro fato é que 
este teria sido o único processo de 
precatório assinado pelo presiden-

te do tribunal e pela prefeita, den-
tre as mais de 300 audiências reali-
zadas com o município.

Para o Tribunal de Contas, a 
celebração do acordo mostra que 
a prefeita estava a par e concordou 
com o valor exorbitante do pre-
catório, desconsiderando as nor-
mas referentes à gestão fi scal. Nes-
te sentido o órgão não aceitou os 
argumentos da prefeita e manteve 
seu nome como suspeita no pro-
cesso para que se esclareçam se 
as acusações contra ela são pro-
cedentes e para que ela apresente 
ampla defesa no caso.

O nome de Bruno Macedo tam-
bém permanece na instrução pro-
cessual porque ele teria concorda-
do com os cálculos dos servido-
res do Tribunal de Justiça que ele-
varam o valor de R$ 17,8 milhões 
em 1995 para R$ 191,2 milhões em 
2009, que ao fi nal terminou em R$ 
95,6 milhões.

Ele chegou a pedir vistas do 
processo, mas depois de uma se-
mana em que supostamente teria 
analisado, devolveu os autos sem 
nenhuma manifestação em defe-
sa do município, ou seja, não teria 
encontrado nada de errado no va-
lor atualizado. Se tivesse conside-
rado o valor alto, Macedo poderia 
ter repassado para o setor compe-
tente da prefeitura para que verifi -
casse, mas não o fez.

Outro agravante é que as de-
cisões de Bruno Macedo sobre o 
processo não eram do conheci-
mento dos outros procuradores 
do município, embora tenha havi-
do questionamentos deles quanto 
ao valor do acordo.

VAI À JUSTIÇA NO CASO HENASA

/ TCE /  PREFEITA AVISA QUE 
VAI CONTESTAR JUDICIALMENTE 
PERMANÊNCIA DO SEU NOME NO 
PROCESSO QUE INVESTIGA PAGAMENTO 
DE PRECATÓRIO SUPERFATURADOMICARLA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micarla quer provar que assinatura foi “mera formalidade”

EX-PROCURADOR RECONHECE 
ERRO, MAS SE EXIME DE CULPAPREFEITURA NÃO 

TINHA PREVISÃO 
PARA CONTRATAR 
DÍVIDA DE R$ 95 
MILHÕES

 ▶ Bruno Macedo alega que não participou de cálculos

 ▶ Relatório de Carlos Thompson explica por que acordo descumpriu LRF

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,962

TURISMO  2,010
-0,96%

59.786,12
2,551 0,21%9%

PEQUENAS INOVADORAS 
/ NEGÓCIOS /  EMPRESAS DE MICRO E PEQUENO PORTE ESTÃO SE CAPACITANDO PARA ATUAR NO SEGMENTO DE 
ENERGIAS RENOVÁVEIS. HÁ PELO MENOS 150 PRONTAS PARA ATENDER O MERCADO DE EÓLICA, SOLAR E BIOMASSA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AS MICRO E pequenas empresas 
correspondem a 99,2% dos ne-
gócios do Rio Grande do Norte. 
Na cadeia do petróleo e gás, por 
exemplo, já representam um ter-
ço dos produtos e serviços ad-
quiridos pela maior petroleira 
do país no Estado, a Petrobras. 
Empregam cerca de quatro mil 
pessoas em todo Rio Grande do 
Norte. Mas as pequenas gigan-
tes querem mais. Inseridas em 
um programa de aperfeiçoamen-
to e certifi cação de qualidade, 
elas querem penetrar no setor de 
energias renováveis. 

De acordo com o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), há pelo menos 
150 empresas já inseridas na ca-
deia do petróleo e gás e prontas 
para atender o mercado de ener-
gias renováveis - eólica, solar e 
biomassa. Como os dois setores 
têm um avanço muito rápido, a 

necessidade de aperfeiçoamento 
é diária. “Esse mercado é muito 
exigente e elas obrigatoriamen-
te precisam estar inovando”, diz 
o diretor técnico do Sebrae, João 
Hélio Cavalcanti.

Certifi cações como o ISO são 
uma busca constante dessas em-
presas. Segundo João Hélio, a 
atuação na cadeia de energia, pe-
tróleo e gás faz com que as pe-
quenas se tornem mais competi-
tivas em relação aos demais ne-
gócios que estão fora da cadeia. 
Segundo o gestor, são esses certi-
fi cados que abrem mercado para 
tais empresas. 

Por meio de um projeto cria-
do pelo Sebrae em parceria com 
a Petrobras, onde a estatal é a de-
mandante por serviços, foi possí-
vel preparar essas empresas para 
atender tal mercado. “Mediante 
a necessidade da Petrobras, va-
mos até as empresas e prepara-
mos seu produto ou serviço de 
acordo com as especifi cações da 
estatal. Essa adequação que se 

faz é que permite a entrada delas 
nesse mercado”, explica. 

Das 150 empresas que fazem 
parte do programa do Sebrae, 
122 pertencem à Redepetro, uma 
rede de empresas formada espe-
cialmente para atender os negó-
cios da cadeia de petróleo e gás. 
Os micro e pequenos negócios 
realizam serviços de manuten-
ção, montagem, solda, pintura, 
confecção de fardamento, entre 
outros. 

A entrada no segmento de 
energia, no entanto, está acon-
tecendo aos poucos. Com as cer-
tifi cações, a qualidade adquiri-
da e o grau de competitividade, 
João Hélio diz que as 150 empre-
sas fi cam automaticamente cre-
denciadas para suprir as necessi-
dades desse novo mercado. “Elas 
estão em constante certifi cação. 
Começaram com o ISO 9000, de-
pois 9001, depois 14000, 18000 
e agora 26000. Algumas foram 
até premiadas pela Petrobras”, 
detalha. 

A Engepetrol foi fundada há 
25 anos, mesma época em que co-
meçou a fornecer peças e servi-
ços de manutenção à Petrobras. A 
empresa mossoroense tanto pres-
ta serviço quanto comercializa 
as peças utilizadas na perfuração 
de poços de petróleo. São as ros-
cas utilizadas nos tubos que per-
furam a terra que são fabricadas 
pela empresa. A restauração das 
roscas também é contratada pela 
petroleira. 

A gerente administrativa e fi -
nanceira Jevânia Alves de Souza 
conta que a Engepetrol também 
fornece centralizadores para tu-
bos, protetores de cabos, niples - 
que são conexões para inserir os 
tubos de perfuração e reduções. 
Todos os materiais são utilizados 
nos tubos que perfuram os poços. 
A empresa foi a primeira mosso-
roense do setor a se certifi car no 
ISO. Hoje também conta com o 
OHSAS, outro selo de qualidade. 
Quando efetivar a mudança de 
sede, ainda este ano, a empresa 

passará a ser ISO 14000.
“Sem dúvida enxergamos no-

vas oportunidades. As certifi ca-
ções são imprescindíveis para que 
a gente se qualifi que para a Petro-
bras e as outras empresas. Depois 
delas passamos a trabalhar com 
um leque maior”, explica. Mul-
tinacionais como Halliburton e 
Tuscany Drilling já foram clientes 
da Engepetrol, assim como em-
presas colombianas e o norte do 
Brasil, além de Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo e Salvador, também 
atendidos. 

Para a gerente, as certifi ca-
ções são primordiais, principal-
mente para abrir o diálogo com 
as empresas da cadeia de petróleo 
e participar de eventos como as 
feiras. Há pelo menos quatro que 
a micro mossoroense não per-
de: uma em São Paulo, outra em 
Houston (Texas), uma na Escócia 
e outra no Rio de Janeiro. 

“Com o know-how que acu-
mulamos, estamos nos preparan-
do para entrar na área de ener-

gia limpa.  Vamos nos mudar esse 
ano para a sede nova e vamos ter 
um parque maior, uma área den-
tro dos padrões internacionais. 
Temos intenção de comprar equi-
pamentos para penetrar nes-
se mercado também”, garantiu a 
gerente. 

A parceria já rendeu dois prê-
mios da Petrobras à Engepetrol. 
Na última semana de abril os di-
retores receberam dois títulos: o 
primeiro na categoria regional de 
melhor fornecedor local e o se-
gundo foi na categoria de apoio às 
operações. Todo ano a estatal es-
colhe os melhores fornecedores e 
os premia. 

A Conel Engenharia é outra 
que tem aproveitado as oportuni-
dades. O diretor executivo da em-
presa, José Alves Sobrinho, diz que 
as certifi cações que têm recebi-
do representam reconhecimento 
pela qualidade dos serviços pres-
tados, além de agregar novos va-
lores nos serviços e tornar a em-
presa mais competitiva. 

 ▶ Mercado de energia renováveis exige aperfeiçoamento e inovação constantes 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Os processos de certifi cação 
pelos quais as empresas passa-
ram ajudaram-nas a expandir 
os negócios para além do Rio 
Grande do Norte. Além da Petro-
bras no RN e Ceará, muitas de-
las já vendem para outros esta-
dos e até para fora do país. Por 
meio de missões empresariais 
organizadas pelo Sebrae, muitos 
fornecedores potiguares já visi-
taram compradores na Escócia, 
Canadá e Estados Unidos, por 
exemplo. 

“Há três anos levamos em-
presas a eventos nacionais e in-
ternacionais, onde elas podem 
fazer intercâmbio com empre-
sas no mesmo ramo da Petro-
bras em vários lugares do país e 
do mundo. Elas trocam, inclusi-
ve, tecnologia”, frisa João Hélio.

Além do segmento de ener-
gia eólica, solar e biomassa, o di-
retor técnico do Sebrae aponta a 

Copa do Mundo de 2014 como 
um dos grandes catalisadores de 
oportunidades. Apesar das no-
tícias não tão positivas que cer-
cam o mundial, principalmen-
te sobre o andamento das obras 
de mobilidade urbana, o ges-
tor diz que muita coisa já está 

acontecendo e trazendo bene-
fícios para os micro e pequenos 
empresários. 

“Fizemos uma cooperação 
com a OAS que está construin-
do a Arena das Dunas onde a de-
manda deles por bens e servi-
ços de empresas, cronograma de 
obras e necessidades são repas-
sados para nós, que encaminha-
mos aos empresários atendidos 
pelo Sebrae”, conta. O mesmo 
trabalho irá se repetir quando 
as obras de mobilidade tiverem 
início. 

O próximo passo do Sebrae 
é lançar um hotsite com um ca-
dastro para que diversas micro e 
pequenas possam se inscrever e 
apresentar de maneira breve seu 
portfólio de produtos e serviços. 
A ideia é atender a demanda da 
Copa, que segundo ele deve tra-
zer 356 oportunidades para os 
empresários do Estado. 

NOVAS OPORTUNIDADES

EMPRESAS CRESCEM NA 
ESTEIRA DO PETRÓLEO E GÁS

 ▶ João Hélio Cavalcanti, do Sebrae

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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COMISSÃO APROVA 
DIVISÃO DE ICMS
/ TRIBUTAÇÃO /  SENADORES APROVAM PROPOSTA PARA QUE ESTADOS DIVIDAM DE MANEIRA 
MAIS JUSTA TRIBUTOS ARRECADADOS COM VENDAS NA INTERNET. RN PODE SAIR GANHANDO     

NUMA DERROTA PARA o Estado de 
São Paulo, a CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) do Sena-
do aprovou ontem a PEC (pro-
posta de emenda constitucio-
nal) que regulamenta a distri-
buição dos recursos do ICMS 
recolhido sobre as operações 
do comércio eletrônico e co-
mércio à distância -que passa 
a ter como aplicação a alíquota 
interestadual. 

A Proposta segue agora para 
votação em dois turnos pelo Ple-
nário. Se for aprovada, vai para 
a Câmara dos Deputados. Se 
for passar em defi nitivo, a me-
dida pode representar uma ga-
aho anual de R$ 40 milhões para 
o Rio Grande do Norte. O texto 
aprovado na comissão, que teve 
como relator o senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL), estabele-
ce que a alíquota média de 17% 
cobrada sobre as operações será 
dividida em 7% para o Estado de 
origem, onde as empresas estão 
sediadas, e 10% para o destino. 

A divisão fi xa a proporção 
negociada pelo governo pela 
qual cerca de 40% dos recursos 
da arrecadação do ICMS sobre 
esses produtos fi cará com a ori-
gem e 60% com os estados de 
destino. São Paulo detém atual-
mente quase a totalidade da ar-
recadação sobre o comércio ele-
trônico no país. Com a nova di-
visão, o Estado passa a ter per-
das estimadas por senadores 
paulistas em R$ 1,4 bilhão. 

“Não estamos falando que 
não queremos dividir [a arre-
cadação], mas as perdas serão 
maiores do que vocês estão di-
zendo que vão ser”, disse a sena-
dora Marta Suplicy (PT-SP) aos 
membros da CCJ. A PEC trami-
tou rapidamente pelo Senado 
porque integra o pacote anun-
ciado pelo governo para aprovar 
a resolução que unifi cou a alí-
quota do ICMS no país --como 
uma forma de compensação 
aos Estados que tiveram perdas 
com a mudança. 

A bancada paulista tentou 
adiar a votação da PEC na co-
missão, mas acabou derrota-
da pela maioria dos senado-
res. Os senadores de São Paulo 
não conseguiram aprovar pedi-
do para realizar audiência pú-
blica sobre o tema, o que adiaria 
sua análise. Com a aprovação, a 
PEC segue para votação no ple-
nário do Senado --onde a banca-
da de SP vai tentar modifi car a 
proposta. 

Renan afi rma que o fatura-
mento com o comércio eletrô-

nico no país passou de R$ 540 
milhões, em 2001, para R$ 18,7 
bilhões no ano passado. “Essa 
nova realidade trouxe muitos 
benefícios para o cidadão co-
mum, mas também muitas dis-
torções no equilíbrio econômi-
co. A maioria das lojas virtuais 
é sediada em poucos Estados, 
geralmente os mais ricos e de-
senvolvidos, que, mantida a sis-
temática atual de distribuição 
da arrecadação do ICMS, retêm 
toda a arrecadação do tributo”, 
afi rmou o senador.

 ▶ O relator, Renam Calheiros (PMDB-AL), observou que comércio eletrônico alcançou o volume de R$ 18,7 bi em 2011

JOSÉ CRUZ / ABR

O BANCO DO Brasil anunciou on-
tem nova redução nos juros 
para micro e pequenas em-
presas, um dos segmentos de 
maior concorrência entre os 
bancos. Para o Dia das Mães, 
haverá uma promoção para 
adiantar pagamentos a prazo 
com cheques pré-datados, du-
plicatas e cartões com juros a 
partir de 1% ao mês -até então 
a taxa média era de 1,3%. 

O BB dará incentivo para 
empresas que trouxerem dí-
vidas de outros bancos com 
isenção de tarifa por até seis 
meses. Esses clientes terão ju-
ros a partir de 0,89% ao mês, 
prazo de até 60 meses, e ca-
rência de até seis meses para 
a primeira parcela. No cheque 

especial para as empresas, a 
taxa passou de uma média de 
9,13% ao mês para a taxa úni-
ca de 3,94%, independente-
mente do cliente, válida para 
as empresas que aderirem a 
um programa de assessoria 
fi nanceira. 

A Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas fechou 
parceria com o BB para ofe-
recer linhas de crédito e ser-
viços fi nanceiros. A intenção 
é agilizar a aplicação de juros 
mais baixos aos comerciantes. 
“É um novo patamar de aten-
dimento para micro e peque-
nas empresas, que são respon-
sáveis pela maioria de empre-
gos”, disse Osmar Dias, vice-
-presidente do BB.

BB reduz taxa para 
microempresas

/ INCENTIVO /
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A anatomia é uma área que vai 
perdendo progressivamente mais 
espaço nas pesquisas científicas de 
todo o mundo, segundo o professor 
Carlos Baptista. A razão para isso é 
que ciências mais recentes, como a 
biologia molecular, têm atraído mais 
recursos para a realização de estudos 
em suas áreas por causa da novidade 
que representam, ao passo de que a 
anatomia já se via no auge lá pelo Re-
nascimento (o famoso Homem Vi-
truviano, de Leonado da Vinci, que 
o diga). A tendência observada por 

Baptista já se vê claramente nos Es-
tados Unidos; no Brasil, entretanto, 
os problemas são outros.

“Existem ótimas escolas e ana-
tomistas brasileiros, como a Esco-
la Paulista de Medicina e o profes-
sor José Carlos Prates. Mas é mui-
to difícil se obter corpos para estu-
do nas faculdades daqui”, conta o 
anatomista. Enquanto nos Esta-
dos Unidos a maioria dos corpos 
são obtidos através de doações, no 
Brasil cabe ao Instituto Técnico-
-científi co de Polícia (Itep) a ces-

são de cadáveres de indigentes.
Na opinião de Carlos Baptis-

ta, os departamentos de anato-
mia das faculdades de medicina 
brasileira precisam se empenhar 
em campanhas para conscienti-
zar a população sobre a importân-
cia da doação de corpos. “Quando 
eu ensinava na Escola Paulista de 
Medicina, uma das melhores do 
país, tinha direito a 20 cadáveres 
por ano. Em Toledo, consigo quase 
200 anualmente, pois lá as pesso-
as tem o costume de doar”, relata.

Para ilustrar a importância 
dessa mentalidade, o professor 
faz um cálculo: “Com um corpo, 
dá para ensinar uma turma de 100 
médicos que, em conjunto, devem 
atender a mais ou menos 10 mil 
pacientes. O benefício é para to-
dos”, afi rma o acadêmico, que ain-
da lembra que, nos EUA, os corpos 
doados utilizados para estudo são 
posteriormente cremados em uma 
cerimônia religiosa com as famílias 
dos mortos, que no fi nal recebem 
as cinzas dos parentes.

VI ENCONTRO 
DE ANATOMIA

O médico Carlos Baptista 
se encontra em Natal por 
causa do VI Encontro de 
Anatomia promovido pelo 
UNI-RN (antiga Farn). O evento 
faz parte da programação 
das celebrações dos 60 anos 
da Sociedade Brasileira de 
Anatomia (SBA) e contará 
com palestrantes de renome 
nacional e mundial abordando 
o tema “A Anatomia 
Contemporânea: Desafi os 
e Perspectivas”. O encontro 
começa hoje e se estenderá 
até sábado. Hoje e amanhã, as 
reuniões serão no Hotel Parque 
da Costeira, na Via Costeira; 
o encerramento ocorrerá no 
próprio campus do UNI-RN.

Baptista participará da 
conferência de abertura e 
no sábado ministrará uma 
palestra sobre plastinação 
para os profi ssionais da 
anatomia. “A ideia é derrubar 
alguns mitos, como as crenças 
de que o processo é caro e 
complicado, e demonstrar 
as diversas vantagens que o 
método oferece. Espero ajudar 
na divulgação e crescimento 
da técnica aqui no Brasil”, 
destaca o professor.

Outros nomes que 
marcarão presença no 
encontro são os do Dr. Richard 
Haiti, professor da USP e 
vice-presidente da SBA, que 
ministrará uma palestra e um 
curso básico sobre técnicas 
anatômicas; o do professor 
Dráulio de Araújo, do Instituto 
do Cérebro/UFRN, que 
abordará o tema “Imagem 
funcional por ressonância 
magnética e suas aplicações 
em epilepsia”; e da PhD 
Raquel Chacon Martinez, 
que discursará sobre os 
“Avanços Experimentais em 
Neurocirurgia para Tratamento 
de Parkinson”, além de 
ministrar um minicurso.

LANÇAMENTO
O Atlas de Anatomia 

Artística, obra realizada 
por uma equipe liderada 
pelo professor de Anatomia 
Humana e coordenador 
do Núcleo de Estudos em 
Anatomia Artística do UNI-
RN, André Darvin, foi lançado 
ontem à noite na livraria 
Saraiva, no Midway Mall. A 
publicação bilíngue de 164 
páginas aborda a técnica da 
anatomia artística, na qual 
corpos de modelos vivos são 
usados como uma tela para 
a pintura das estruturas do 
organismo humano, como os 
músculos ou ossos. 

O resultado é uma 
estranha mistura de arte 
e ciência que serve como 
ferramenta auxiliar do 
estudo anatômico, não 
muito diferente da própria 
plastinação. “É um trabalho 
pioneiro, espetacular. Não 
substitui um corpo, mas dá a 
perspectiva diferente de ser 
ver cada estrutura não em um 
cadáver, mas em um modelo 
vivo. Nunca vi isso nos Estados 
Unidos”, aponta Baptista.

A técnica da plastinação foi 
desenvolvida pelo anatomista ale-
mão Gunther von Hagens no fi nal 
dos anos 70; o primeiro livro que 
ele escreveu a respeito do método 
foi publicado em 82. 

Todo o processo consiste, basi-
camente, na substituição de toda 
água presente em um corpo ou ór-
gão por algum plástico, como sili-
cone ou poliéster. o que resulta em 
um exemplar rígido e ligeiramen-
te esbranquiçado, mas que man-
tém todas as características estru-
turais do original.

Para se plastinar uma peça 
é necessário, em primeiro lugar, 
dissecá-la e depositá-la no for-
mol, que estabiliza o tecido e im-
pede o auto-extermínio das célu-
las. Depois, faz-se o corte (ou pose) 
que se fará na peça e o exemplar é 
submetido a sucessivos banhos de 
acetona: a substância é absorvi-
da pela peça e substitui a água do 
organismo.

O plástico só é utilizado na pró-
xima fase da plastinação, quando o 
corpo ou órgão é submetido a um 
banho à vácuo com a substância 
em estado líquido. 

Atráves de um processo de 
bombeamento, a acetona se vola-
tiliza, saindo das células e criando 
um vácuo que suga o polímero em 

estado líquido para dentro de to-
das as partes da peça. Depois de 
tudo isso, só é questão de escorrer 
o excesso de plástico do exemplar 
e submetê-lo à ação de um catali-
zador, que agiliza o endurecimen-
to da substância. Um processo de 
plastinação bem feito pode demo-
rar meses até ser concluído.

O resultado é uma peça rígida 
e ligeiramente esbranquiçada, mas 
que mantém todas as caracterís-

ticas estruturais da original. Cada 
uma pode, inclusive, ser utilizada 
em comparações anatômicas com 
exemplares não-preservados ou 
mesmo vivos através de ressonância 
magnética ou tomografi a, uma vez 
que a estrutura interna dos exem-
plares permanecem inalterados.

As possibilidades que a plasti-
nação oferece para o estudo acadê-
mico são inúmeras, mas sua utili-
dade não para por aí: alguns usam 

a técnica como ferramenta artísti-
ca, de maneira não muito diferen-
te da antiga taxonomia. Um dos 
maiores expoentes desse tipo de 
arte é o próprio Gunther von Ha-
gens, cujas obras polêmicas já es-
candalizaram pessoas em museus 
de todo o mundo. Cabe a cada um 
escolher se as esculturas são per-
meadas por uma beleza sombria e 
refl exiva ou não passam de mani-
festações físicas do mau gosto.

QUEM AFIRMOU QUE os 
diamantes são eternos 
provavelmente não conhecia 
as virtudes do plástico. A 
substância é o principal 
componente da plastinação, 
uma técnica de preservação de 
órgãos, membros e até corpos 
inteiros que praticamente 
eterniza cada peça: um 
objeto plastinado “dura mais 
que as múmias dos faraós”, 
segundo as palavras do próprio 
inventor, o professor e artista 
alemão Gunther von Hagens. 

E mais do que a beleza 
macabra que um processo 
de taxonomia (o popular 
empalhamento) é capaz 
de atribuir a suas peças, a 
plastinação também mantém 
as características dos órgãos 
internos de cada corpo 
intactas. Isso possibilita que 
cada peça seja usada como 
instrumento de estudo 
para alunos de Medicina ou 
Biologia, por exemplo.

“Mesmo espécimes 
com patologias raras são 
preservadas indefi nidamente 
com a plastinação. Mesmo 
a preservação com formol 
não é incapaz de impedir a 
deterioração dos corpos e 
órgãos. Para se estudar uma 
peça, é preciso tirá-la do 
formol, e esse tira-e-coloca 
contribui para a perda”, explica 
o professor doutor Carlos 
Baptista, uma das maiores 
referências mundiais da 
plastinação, que está em Natal 
participando de um evento na 
área. 

Doutor em Anatomia pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), instituição onde teve 
o primeiro contato com a 
plastinação, Baptista mora há 
25 anos nos Estados Unidos. 
Lá, ele leciona anatomia na 
University of Toledo, no estado 
de Ohio.

Para o professor, a técnica 
desenvolvida por Von Hagens 
apresenta inúmeras vantagens 
em relação às outras. Além 
da sua durabilidade, as peças 
não apresentam nenhum 
odor de formol, o que pode 
causar náuseas e enjôos. 
“Outra vantagem é que pode-
se colecionar e estudar o 
quanto quiser seres com 
patologias raras. Como não há 
deterioração, sempre é possível 
usar o pedaço plastinado 
como referência futura, o que 
seria perdido de outra forma”, 
argumenta Baptista.

No entanto, um cadáver 
plastinado apresenta algumas 
desvantagens em relação a 
um corpo comum. Como a 
técnica envolve a substituição 
da água do corpo por 
plástico, o processo resulta 
em peças rígidas. Por isso, a 
menos que se tenha vários 
exemplares cortados de 
diferentes maneiras, só se 
pode analisar cada modelo por 
um único ângulo. Também 
existe a questão da variação 
anatômica: nenhum corpo 
é igual ao outro, então a 
dissecação de vários cadáveres 
diferentes ainda é essencial 
para o estudo da anatomia.

Carlos Baptista faz questão 
de desmistifi car um suposto 
obstáculo para o exercício do 
método: ao contrário do que 
pensam muitos acadêmicos 
brasileiros, não é muito caro 
se instalar um laboratório 
de plastinação. O professor 
estima que o utilizado por ele 
na universidade de Toledo 
custou aproximadamente 
R$ 30 mil, convertendo 
as moedas. “Quando 
introduziram o método no 
país, nasceu a crença de 
que era algo muito caro e 
complicado. Pelo contrário: o 
equipamento necessário não 
custa muito e é um processo 
simples de se aprender”, reitera 
o anatomista.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MÚMIAS
/ CIÊNCIA /  ESPECIALISTA 
APRESENTA EM NATAL 
TÉCNICA AINDA POUCA 
CONHECIDA QUE AJUDA NA 
PRESERVAÇÃO DE ÓRGÃOS 
DO CORPO HUMANO 

DE PLÁSTICO

 ▶ Gunther von Hagens, professor e 

artista alemão, idealizador da técnica  

da plastinação, que está sendo 

debatida em evento em Natal

ONDE ESTÃO OS CADÁVERES?

USO DE SILICONE OU POLIÉSTER

 ▶ Carlos Baptista, professor doutor, uma das maiores referências mundiais da plastinação

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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International Fair
 ▶ Onde? UNP - unidade Roberto Freire
 ▶ Horas: Das 10h às 12h00 e das 18h às 21h

ESTUDAR FORA DO Brasil sempre 
fez - ou fará - parte dos planos de 
qualquer universitário. Somente 
na Universidade Potiguar [UnP], a 
procura por algum outro lugar do 
mundo para estudar cresce 30% a 
cada semestre. Ano passado, a ins-
tituição enviou mais de 50 alunos 
para diversos países, entre 28 op-
ções de destinos.

Justamente para auxiliar os es-
tudantes a escolherem um desti-
no com mais clareza, a UnP (uni-
dade Roberto Freire) realiza hoje 
a International Fair, que em sua 
4ª edição conta com estandes de 
Universidades dos EUA, Austrá-
lia, Chile, México, Peru, Espanha 
e Portugal. A feira, aberta ao pú-
blico, pode ser visitada das 10h às 
12h e das 18h às 21h.

“Todo mês de maio realiza-
mos esta feira para que o aluno co-
nheça exatamente a pessoa que 
vai lhe auxiliar no país que esco-
lher e para que saiba como são os 
costumes do anfi trião estrangei-
ro. Além dos nossos alunos, con-
vidamos também estudantes do 
terceiro ano do ensino médio da 
rede privada e da rede pública”, ex-
plica Rodrigo Lopes, coordenador 
do International Offi  ce da UnP - 
o departamento responsável pe-
los assuntos internacionais da 
universidade.

A grande novidade desta edi-
ção é a apresentação ofi cial do 
projeto Education USA, uma par-
ceria com o governo americano 
que visa ajudar o intercambista na 
procura pelas melhores universi-
dades dos EUA. Cerca de 3 mil ins-
tituições públicas e privadas estão 
cadastradas neste projeto.

O projeto Education USA, já 
existe em outras 21 cidades do 
Brasil, mas apenas em três os es-
critórios fi cam localizados dentro 
de uma universidade. “A UnP está 
sendo a quarta do país a receber 
um escritório do projeto”, destaca 
Rodrigo.

“É um centro de informações 
abertas à comunidade. Qualquer 
aluno que deseje passar um perí-
odo fora pode vir até o escritório 
do projeto aqui na UnP, que au-
xiliamos no processo de procu-
ra. Apresentamos as universida-
des e deixamos que o aluno esco-
lha qual é a melhor para o seu per-
fi l”, esclarece.

Toda a consultoria é gratui-
ta. A única taxa cobrada aconte-
ce quando o aluno se maricula na 
universidade que ele selecionar. “A 
Fair vai servir como um start na 
divulgação desse projeto”, comen-
ta sobre o acordo mútuo entre a 
universidade e o consulado nor-
te-americano de Recife que come-
çou no início do ano. 

Mesmo sem a divulgação ini-
cial, o escritório da UnP já foi pro-

curado por diversos estudantes, 
principalmente pelos que dese-
jam participar do “Ciências Sem 
Fronteiras”. O programa do gover-
no federal, lançado no dia 26 de ju-
lho de 2011, prevê a concessão de 
até 75 mil bolsas em quatro anos, 
através do Ministério da Ciência e 

Tecnologia (MCT) e do Ministério 
da Educação (MEC).

O coordenador do Internatio-
nal Offi  ce da UnP diz ainda que 
não existe uma cidade específi -
ca dos EUA mais receptiva ao es-
trangeiro. Depende muito do per-
fi l do estudante, que, por sua vez, 

pode ser de qualquer área. “Exis-
tem universidades que têm maior 
demanda para receber estrangei-
ros. Mas não podemos indicar 
especifi camente uma, o aluno é 
que deve decidir qual será a mais 
adequada para o que ele procura, 
onde o seu curso é mais valoriza-

do”, ressalta.
Um dado interessante é que,

ao invés das residências familiares,
os alunos que procuram o projeto
preferem passar o período fora do
país nas residências estudantis lo-
calizadas nas próprias universida-
des. “Facilita”, opina.

Se é comum estudantes brasi-
leiros desejarem conhecer o mun-
do, o Brasil também está em alta lá 
fora e se consolida como um dos 
principais destinos dos estrangei-
ros, como afi rma Rodrigo Lopes.

“Qualquer aluno que procure 
um escritório do Education USA 
nos EUA pode nos achar entre as 
universidades parceiras”, diz. Em 
pouco mais de quatro meses de 

parceria, dois estudantes já entra-
ram em contato com a UnP para 
saber sobre o custo de vida em Na-
tal e as opções de faculdades dis-
poníveis na cidade. 

Entre os principais questiona-
mentos, Rodrigo destaca a procu-
ra por disciplinas ministradas em 
inglês, detalhe que a UnP preten-
de implantar a partir de 2013. “Al-
guns desistem ou preferem apren-
der português antes de vir para já 
chegar com algum embasamento. 
Mas estamos estudando começar 
com piloto de algumas discipli-
nas em inglês no início do ano que 

vem”, garante.
Durante o ano letivo de 2011 

a universidade recebeu cerca de 
50 alunos estrangeiros. Para 2012 
a previsão é de que o número do-
bre - e, ao que tudo indica, a mar-
ca pode ser quebrada. Somente 
no próximo semestre, a UnP re-
ceberá mais de 60 estudantes es-
panhóis no curso de odontolo-
gia. “E mais 10 do México para ou-
tros cursos, como o de relações in-
ternacionais”, informa. Os países 
que mais enviam estudantes à Na-
tal são Portugal, Espanha, México, 
Chile e Peru. 

OPÇÕES PARA O
/ FEIRA /  UNIVERSITÁRIOS QUE DESEJAM ESTUDAR 
FORA DO BRASIL RECEBEM HOJE INFORMAÇÕES 
SOBRE UNIVERSIDADES ESTRANGEIRAS

INTERCAMBISTA

 ▶ UnP realiza hoje a 4ª edição a International Fair, na sua unidade da avenida Roberto Freire, em Capim Macio

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CAMINHO INVERSO 
TAMBÉM ESTÁ 
EM ALTA

CIÊNCIA SEM FRONTEIRA

 ▶ Rodrigo Lopes, coordenador do 

International Offi ce da UnP

UNIVERSIDADES QUE PARTICIPAM DO EVENTO

 ▶ Blue Mountains - Austrália Universidad de Las Americas [UDLA] - Chile
 ▶ Universidad Andrés Bello - [UNAB] - Chile
 ▶ Universidad de Viña del Mar [UVM] - Chile
 ▶ Universidad del Valle de México [UVM] - México
 ▶ Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas [UPC] - Perú
 ▶ Santa Fe University of Art and Design [SFUAD] -EUA 
 ▶ Universidad Europea de Madrid -[UEM] - Espanha
 ▶ Instituto Superior de Línguas e Administração [ISLA] - Portugal

NEY DOUGLAS / NJ

ASSESSORIA / UNP

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Durante palestra realizada no 
fi nal de abril para alunos da Uni-
versidade Potiguar (UNP), o minis-
tro das Relações Exteriores, Anto-
nio de Aguiar Patriota, ressaltou 
os esforços do governo federal em 
melhorar o envio de universitários 
brasileiros para faculdades estran-
geiras. Segundo ele, “Ciência sem 
Fronteiras” deve “exportar”, ainda 
este ano, 20 mil estudantes para 
cursos de graduação, doutorado e 
pós-doutorado para diversas insti-
tuições de ensino superior. Os estu-
dantes partem com bolsas de estu-

do para países como o Canadá, Es-
tados Unidos, Bélgica e a Inglater-
ra. A meta do governo é selecionar 
100 mil estudantes até 2014.

Durante a palestra, ouvida 
com atenção por alunos dos cur-
sos de Jornalismo e da Escola de 
Gestão e Negócios, o chanceler 
discorreu sobre a importância do 
intercâmbio educacional  aos uni-
versitários do Rio Grande do Nor-
te. “Queremos trazer o mundo ao 
Rio Grande do Norte e levar o Rio 
Grande do Norte ao mundo”. Ele 
lembrou também que os estu-
dantes selecionados terão conta-
to com o que há de mais avança-
do em ciência e tecnologia.

Antônio Patriota comemorou os 
resultados alcançados  pelas ações 
do Ministério de Relações Exterio-
res. Em março, por exemplo, o Bra-
sil e os EUA assinaram dez acordos 
bi-laterais. Na opinião do ministro, 
o Rio Grande do Norte pode exercer 
um papel relevante no cenário in-
ternacional. “É o local do Brasil que 
está mais próximo da África, um 
continente que está em desenvolvi-
mento e que tem um forte dinamis-
mo com a orla atlântica. Trabalha-
mos para ampliar nossas oportuni-
dades de investimentos. Acredita-
mos num mundo de soma positiva 
onde todos podem ganhar. Assim 
como lutamos pelo fi m da pobreza, 
trabalhamos por um mundo me-
nos assimétrico”, afi rmou.

As palavras entusiasmadas so-
bre a terra potiguar têm um razão: 

a família. Ele é fi lho do também di-
plomata Antônio Patriota, natural 
de Touros, cidade do litoral norte 
potiguar. Logo após proferir a pa-
lestra, o ministro foi à Assembleia 
Legislativa para receber título de 
cidadão norte-rio-grandense, uma  
proposição do deputado Ricardo 
Motta (PMN). 

Nascido no Rio de Janeiro, o 
ministro relembrou passagens da 
infância, onde desfrutava das férias 
na praia de Touros. Ao agradecer a 
homenagem, ele ressaltou a heran-
ça cultural que recebeu do pai e 
dos laços familiares com as terras 
potiguares. “Esse título me sensibi-
liza de forma especial. Estou ligado 
ao RN pelos laços mais fortes, os da 
família. Ser diplomata me fez respi-
rar ares de outros países, acumulei 
muitas experiências”.

 ▶ Antonio de Aguiar Patriota, ministro das Relações Exteriores 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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As mulheres estão descobrindo 
que mulher é bom, coisa que os 
homens já sabem há séculos”
Chico Anysio (1931 - 2012)
Humorista cearense

Coquetel de abertura  
da galeria de arte  
do CEI Romualdo 
Galvão, no bairro de 
Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O artista plástico Carlos José com um de seus quadros

 ▶ Dione Medeiros, Celina Bezerra, 

Luciana Santa Rosa e Íris Gomes

 ▶ Bárbara Rapozo, Amanda Frazão e Virna Ximenes

 ▶ O professsor Fábio Dias entre Diego Souza, Beatriz, Nadja, 

Joyce Okelly, Lídia e Augusto Matias  ▶ Mirelly Pinheiro e Isabela Cavalcanti  ▶ Guilherme Lima, Beatriz Muniz e João Vítor

 ▶ Abgail Souza e Maria Lúcia Azevedo

 ▶ Thiago Trindade, de namoro novo com Renata 

Domingues, dançando samba Na Palma da Mão 

 ▶ O conde Toinho Silveira recebendo o carinho de Teca e Robério Brandão

 ▶ Podem tirar qualquer coisa de 

Alexandre Mulatinho, menos o amor 

incondicional por Janaína Amaral 

 ▶ Nathalia Cavalcante levando 

charme aos eventos da cidade

?
VOCÊ SABIA
Que hoje, a Ofi cina Comunicação Corporativa e a Comunique Editora, 
fazem o lançamento ofi cial do Circuito Potiguar do Livro 2012 em 
almoço para Imprensa e convidados? Que do Circuito fazem parte: a 
8ª Feira do Livro de Mossoró (8 a 12 de agosto), a IV Feira do Livro do 
Seridó (20 a 22 de setembro) e a 2ª edição do FLIQ – Feira do Livro e 
Quadrinhos de Natal (23 a 27 de outubro)?

Sobre 
argentinos

- Segundo recentes estatísticas, de 
cada 10 argentinos, 11 sentem-se 

superiores aos outros. 
- Sabe a diferença entre os 

argentinos e os terroristas? Os 
terroristas têm simpatizantes. 

- E a semelhança entre um 
argentino humilde e o Super-

Homem? Nenhum dos dois existe. 
- Sabe como se reconhece um 

argentino numa livraria? Ele é o 
que pede o mapa-mundi 

de Buenos Aires. 
- O que é o ego? O pequeno 

argentino que vive dentro de 
cada um de nós. 

- Negócio lucrativo: comprar 
um argentino pelo que ele vale e 

vendê-lo pelo que ele 
pensa que vale. 

- Há muitos partos prematuros na 
Argentina porque nem as mães 

aguentam um argentino 
por nove meses.

- Notícia no principal telejornal 
argentino: Brasil e Argentina 

empataram hoy el jogo por la 
Copa America: zero gols para 

Brasil e zero golaços 
para la Argentina! 

Bom programa
Sexta - Francis Hime, cantor, 
compositor, maestro, arranjador, 
pianista, parceiros de nomes 
como Vinicius de Moraes e Chico 
Buarque, autor de sucessos como 
“Vai Passar” , “Trocando em 
Miúdos”, “Meu Caro Amigo” , teve 
trabalho recentemente indicado 
ao Grammy, ingressos a R$120,00 
a inteira.

Sábado - Tânia Alves no 
novo show “A Era de Ouro do 
Rádio”, onde interpreta sucessos 
de Emilinha Borba, Herivelto 
Martins, Cauby Peixoto etc., 
ingressos a R$100,00 a inteira.

Ambos no Teatro Riachuelo.

Bazar chique
Até sexta a Donna Donna 
promove o BBB, Bazar dos 
Blogs do Bem, com toda a 
seção feminina da loja pela 
metade do preço. Além disso, 
os clientes poderão doar 
peças de roupas usadas e em 
bom estado para a Casa do 
Bem. O bazar tem parceria 
com os blogs Nathi & Ju, 
Só Vim Pra Dançar, Blog da 
Flavia e Jooc. Os blogueiros 
estarão disponíveis na loja 
para auxiliarem as clientes, 
em looks, acessórios, 
combinações, idéias e muito 
mais. Está sendo incrível!

Franquia
A primeira loja da Artefacto em 
Natal será inaugurada agora no 
mês de maio. Os empresários e 
franqueados Ysnara Almeida e 
Mário Kriger estão fazendo os 

últimos ajustes para poder abrir 
as portas aos clientes. Quem 

passa em frente a Artefacto na 
Hermes da Fonseca já pode ver o 
projeto da fachada de autoria das 

arquitetas Ysnara e Bruna Gosson. 

A pedidos... 
A exposição internacional 

Mundo Jurássico, que reúne 
réplicas de dinossauros em 
tamanho real com som e 
movimento e já recebeu 
mais de 25 mil pessoas 
depois de sua estreia no 
Natal Shopping, terá sua 
temporada prorrogada. 

Desde 20 de abril, o parque 
temático itinerante acontece 

em uma tenda de 1,5 mil 
metros quadrados instalada 

no estacionamento do 
shopping, em um cenário 

que proporciona aos 
visitantes a sensação 
de viajar no tempo e 

conhecer o habitat natural 
dessas incríveis fi guras 

pré-históricas.

Viva o Alecrim!
Numa iniciativa da Prefeitura de 
Natal e do Sistema Fecomércio  
RN, o livro “Minha Comunidade: 
Alecrim” surge em comemoração 
ao centenário do bairro, que tem 
em suas páginas, uma compilação 
de informações coletadas através 
de arquivos públicos e privados, 
e de entrevistas de moradores 
e ex-moradores do local que 
contribuíram para a formatação 
da obra. Foram impressos 
mil exemplares do livro, que 
serão distribuídos em escolas 
municipais de Natal, bibliotecas 
públicas e privadas e em 
universidades. A obra é de autoria 
de uma equipe de servidores e 
estagiários da cidade de Natal 
com a colaboração de professores 
da UFRN.

Prêmio
Estão abertas as inscrições para 
o Prêmio Banco do Nordeste de 
Jornalismo em Desenvolvimento 
Regional – edição 2012. O 
regulamento, o formulário de 
inscrições e demais informações 
estão disponíveis no site do banco 
(bnb.gov.br). Nessa edição, a 
premiação totaliza R$ 183 mil.

 ▶ Suzana Schott e Ricardo Maia 

na inauguração da EH Negócios 

Imobiliários, em Petrópolis
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Estreia antecipada
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) comunicou a 
alteração da data da partida de 
estreia do ABC no Campeonato 
Brasileiro da Série B, contra 
o Ipatinga/MG. O confronto, 
anteriormente marcado para o 
sábado, dia 19, às 16h20, foi 
antecipado para a sexta-feira, 
dia 18, às 21h. O local do jogo 
está mantido, o estádio João 
Lamego, em Ipatinga (MG). 
O pedido de mudança foi da 
TV detentora dos direitos de 
transmissão da competição, 
para ajuste da grade de 
programação.

Ficha técnica:

 ▶ Nome completo Márcio de Azevedo
 ▶ Idade: 42 anos
 ▶ Naturalidade: Goiânia-GO

 ▶ Clubes: Figueirense-SC (2010/2011), Grêmio Prudente (2011), São Caetano-
SP (2011), Goiás (2011), Criciúma-SC (2011/2012) e Red Bull Brasil-SP (2012).

No ABC, o anúncio do novo 
treinador recebeu a pronta apro-
vação da diretoria e do elenco. O 
vice-presidente de futebol, Flávio 
Anselmo, garantiu que o nome do 
treinador era o primeiro da lon-
ga lista de opções que o Alvinegro 
sondou para assumir o comando 
técnico da equipe. “Era o primei-
ro nome da lista e estamos bem 
satisfeito com o desfecho da ne-
gociação. Pintado era o plano B e 
quase fechamos no dia anterior, 
mas o acerto com Goiano andou 
e ele deve chegar a Natal com o 

auxilar técnico Benevam, quan-
do deverá ter a primeira reunião 
para avaliar o elenco”, comentou 
o cartola.

O goleiro Andrey, ex-Criciú-
ma-SC, que se apresentou ontem 
à tarde no Centro de Treinamen-
tos abecedista, se mostrou bem 
satisfeito com a chegada do co-
mandante com o qual trabalho no 
Tigre Catarinense este ano e des-
tacou a postura ofensiva com a 
qual costuma armar suas equipes. 
“Trabalhamos juntos. Ele é um 
cara ousado, que joga para frente 

e deixar o jogador a vontade para 
jogar de acordo com suas caracte-
rísticas. O ABC acertou na contra-
tação”, avaliou. 

Além dele, se apresentaram 
ontem à tarde o zagueiro repatria-
do Th iago Garça e o lateral Aírton. 
Confi rmados e com desembarque 
previsto para os próximos dias, o 
lateral-direito Everton Silva, o cen-
troavante Elionar Bombinha e o 
volante Guto, Dois meias e dois 
atacantes estão na pauta do clube 
e podem ser anunciados em breve 
pela diretoria abecedista.

Em relação ao elenco que en-
contrará no clube, o técnico disse 
ter sido informado pela diretoria 
das contratações que haviam sido 
feitas antes do acerto e que novas 
deverão ser realizadas, agora, com 
o aval do novo treinador. As indi-
cações, entretanto, só deverão ser 
feitas após a chegada dele a Natal 
para que o atual elenco possa pas-
sar por uma avaliação, o que im-
plica necessariamente, na dispen-
sa de atletas que aqui estão.

“Eu já dei uma olhada com 
base nas ferramentas para conhe-
cer elenco. Sobre os reforços que já 

chegaram, como não havia contra-
tado ainda o treinador, eles expli-
caram que tinham que agir, mas a 
partir deste momento, ao assumir o 
clube, passo a participar mais dire-
tamente desse processo”, comentou 
ele que pretende trabalhar um elen-
co com até 27 atletas. Atualmente, o 
grupo Alvinegro conta com 31 atle-
tas se forem levados em considera-
ção os reforços já contratados. 

Para Goiano, o mais importan-
te é iniciar o trabalho o quanto an-
tes para que o time-base possa es-
tar disponível para a estreia o mais 
breve o mais rápido possível. “Va-

mos analisar o nível mais rápido 
possível, ver quem encaixa. A con-
quista de nossos objetivos vai de-
pender muito do trabalho. Vamos 
dar oportunidade a quem não es-
tava jogando e encontrar um gru-
po rápido. Costumo trabalhar com 
jovens, mas precisamos o nível de 
maturidade daqueles que estarão 
a nossa disposição.”

Goiano reconheceu o bom tra-
balho feito por Leandro Campos 
em sua passagem pelo ABC e suas 
conquistas à frente do clube, afi r-
mou assumir o clube com uma 
responsabilidade maior, mas evi-

tou fazer comparações em rela-
ção ao trabalho de seu antecessor. 
Sobre o planejamento de compe-
tição, o ex-treinador do Red Bull 
disse que pretende motivar a equi-
pe para alcançar os resultados nas 
primeiras rodadas e garantir, ini-
cialmente a manutenção do clu-
be entre os quatro primeiros. “Te-
remos adversários complicados 
como Goiás, Vitória-BA, Atlético-
-PR e Avaí-SC, por exemplo, mas 
tendo o trabalho como objetivo 
de jogadores, diretoria e comis-
são técnica vamos lutar para subir 
para Série A”, encerrou.

ACABARAM AS ESPECULAÇÕES. O 
ABC confi rmou o técnico Márcio 
Goiano como novo comandante da 
equipe para a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O treinador 
tem sua chegada a Natal prevista 
para o início da tarde de hoje, 
quando deverá ser apresentado 
ofi cialmente ao atletas e conceder 
a primeira entrevista coletiva sobre 
a missão de comandar o alvinegro 
da capital.

Goiano disputou páreo duro 
ao lado de Pintado, que por 
pouco não acertou sua vinda 
para o clube potiguar na terça-
feira passada. O novo treinador 
abecedista iniciou as negociações 
no mesmo dia, pela manhã, 
e só ontem à tarde conseguiu 
chegar ao desfecho desejado pela 
diretoria abecedista e o próprio 
comandante, que garantiu ter 
o desejo de comandar o time 

potiguar já há algum tempo. 
“Meu nome surgiu desde o ano 
passado, mas nunca chegou a um 
acordo. Agora novamente surgiu, 
falei diretamente com eles ontem 
pela manhã, já que eu estava 
viajando. Eu já tinha o interesse 
de trabalhar no ABC, conheço 
a estrutura e acredito que junto 
com a diretoria e o grupo de 
atletas vamos fazer uma grande 
trabalho”, afi rmou.

Márcio Goiano chega ao ABC 
depois de uma passagem pelo 
Red Bull Brasil, time que disputa a 
segunda divisão do Campeonato 
Paulista. O currículo do treinador, 
no entanto, não é tão extenso, 
mas já traz a conquista de um 
vice-campeonato Brasileiro da 
Série B pelo Figueirense, em 2010, 
e o consequente acesso para 
a elite do futebol nacional. Na 
época, coincidentemente, o time 
catarinense não conquistou o título 
estadual e acabou a Segundona na 
segunda colocação e o segundo 

melhor ataque da competição. 
Antes disso, Goiano já contabiliza 
passagens por Criciúma-SC, 
Goiás, São Caetano-SP e Grêmio 
Prudente-SP, que voltou a se 
chamar Grêmio Barueri-SP.

“Eu comecei no Figueirense, 
não fomos campeões no 
catarinense, mas conquistamos 
o acesso em seguida na Série 
B. Antes de ser treinador, já 
havia sido auxiliar técnico no 
Guaratinguetá-SP, Atlético-GO 
e o próprio Figueira”, relembra 
o novo treinador abecedista. 
Goiano foi jogador de futebol e 
atuou como zagueiro durante 
10 anos e percorreu times como 
Goiás, Sport-PE, Atlético-MG, 
Portuguesa-SP, Figueirense-SC, 
Fortaleza-CE e Avaí-SC.

Apesar de ter atuado como 
defensor, Goiano promete um 
time com um esquema um pouco 
mais ofensivo do que aquele que 
vinha sendo adotado pelo ex-
treinador Alvinegro, Leandro 

Campos. “Cada treinador tem seu 
estilo. Por característica, por ter 
sido zagueiro, vamos trabaçhar 
a parte defensiva, mas também 
armar uma estratégia ofensiva. 
Saber dosar a parte defensiva e 
ofensiva é importante para que 
o time vença as partidas. Não 
adiantar montar um esquema 
para defender por 90 minutos 
que, certamente, vamos perder o 
jogo”, comentou o comandante 
que projeta uma equipe com dois 
meias e dois atacantes ou, até 
mesmo, três jogadores de frente. 

“Eu, na verdade, fui zagueiro, 
mas difi cilmente jogo com 
minhas equipes apenas na defesa. 
Inicialmente vamos trabalhar 
num 4-4-2 e, se os jogadores 
derem condição, adotaremos 
um 4-3-3. Grandes treinadores 
e times do país tem utilizado, 
como Fluminense, Internacional 
e Santos. Depende do material 
humano que o treinador tem em 
mãos”, justifi cou.

DIZ QUE VAI PARA O ATAQUE
/ TREINADOR /  NOVO TÉCNICO DO ABC SE APRESENTA HOJE E AVISA QUE GOSTA DE JOGAR NO ESQUEMA OFENSIVO

Márcio Goiano

ELENCO E BRIGA PELO ACESSO

VICE DE FUTEBOL E GOLEIRO 
APROVAM TREINADOR

 ▶ Andrey e Airton já treinam no alvinegro

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Flávio Anselmo comanda renovação do elenco no ABC

ARGEMIRO LIMA / NJ LEONARDO PESSOA / CEDIDA LEONARDO PESSOA / CEDIDA
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UM DIA APÓS a liberação do Nazare-
não pela CBF, a Federação Goiana 
de Futebol foi procurada pela dire-
toria do Goiás, primeiro adversário 
do América na Série B, com a infor-
mação que o estádio não teria con-
dições de jogo. Pior: a “queimação” 
teria partido de alguém de Natal. 

“Alguém daí de Natal ligou 
e detonou o estádio”, revelou ao 
NOVO JORNAL uma fonte ligada à 
Federação Goiana de Futebol, sem 
dizer, porém, se o interlocutor ti-
nha algum tipo de ligação com al-
gum clube ou com a própria fede-
ração local. A informação movi-
mentou os bastidores do futebol, 
especulando-se até que o Goiás 
entraria com uma representação 
na CBF contra a realização do jogo 
no Nazarenão.

No entanto, segundo a fon-
te ouvida pelo NOVO JORNAL, é 
“pouquíssimo” provável que o Goi-
ás tente algum tipo de veto ao Na-

zarenão, já que o próprio clube, ao 
colher informações sobre o está-
dio “viu que não é bem assim”. Na 
própria Federação Goiana o presi-
dente da entidade não confi rmou 
o recebimento de nenhum pedido 
ou manifestação formal do Goiás 
em relação ao possível pedido de 
veto ao Nazarenão.  

Sem falar sobre a informação 
vinda de Natal, o diretor de futebol 
do Goiás, Marcelo Segurado, tam-
bém disse que o clube não iria en-
trar com nenhum tipo de repre-
sentação junto à CBF. Ele afi rmou 
que, mesmo que isso fosse de in-
teresse do clube, seria de compe-
tência da Federação Goiana e que 
o que o clube teve foi apenas a pre-
ocupação em relação às condi-
ções de jogo do Nazarenão. “Nós 
só queremos saber se o estádio 
está dentro das normas estabele-
cidas dentro do Estatuto do Torce-
dor”, disse, afi rmando ainda que, 

caso o estádio não apresentasse 
condições de jogo até o dia da par-
tida “a CBF teria que tomar suas 
providências”. 

As condições doi estádio, in-
clusivem foram aprovadas pelo 
Premiere Futebol Clube, do canal 
Sportv, detentor dos direitos de 
transmissão dos jogos do Campe-
onato Brasileiro. O diretor de ope-
rações do Sportv, Luiz Duarte, es-
teve ontem em Goianinha para 
vistoriar o Nazarenão a fi m de co-
nhecer a estrutura para a cober-
tura dos jogos na praça esportiva. 
Ele foi acompanhado por repre-
sentantes da prefeitura de Goia-
ninha, pontuou pequenas adapta-
ções e fez elogios ao estádio. 

“Estrutura eles têm, só acres-
centando algumas coisas lá (cabi-
ne de imprensa em cima da estru-
tura já existente e ajuste em duas 
torres de iluminação) que eu passe 
para o pessoal, mas o estádio está 

perfeito para transmissão”, disse ao 
NOVO JORNAL. Luiz Duarte elo-
giou ainda o ângulo para a trans-
missão e a iluminação do estádio.

Segundo ele, a visita é um pa-
drão do canal para todos os está-
dios onde haverá transmissão de 
jogos do Brasileirão. Como o Fras-
queirão passou por essa avaliação 
no ano passado, quando o ABC su-
biu para a Série B, não precisou ser 
novamente vistoriado pela equipe 
do Sportv. 

A prefeitura de Goianinha já 
está iniciando a execução de um 
projeto para ampliar as cabines de 
imprensa do estádio Nazarenão. 
Segundo a assessoria de impren-
sa da prefeitura, porém, os deta-
lhes do projeto - que ainda deve 
sofrer alterações - não serão divul-
gados até que o América procure a 
administração municipal para dar 
início ao planejamento dos jogos 
da Série B. 

O América já tem o elenco 
para iniciar os treinamentos 
visando a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro, que tem 
início no próximo dia 18. Ontem 
a diretoria rubra anunciou 
mais quatro contratações e 
confi rmou para hoje, às 8h30 
no Centro de Treinamento 
do clube, em Parnamirim, 
a reapresentação geral do 
elenco após a conquista do 
Campeonato Potiguar. 

Os últimos nomes 
confi rmados foram os do 
atacante Juninho, do zagueiro 
Bruno Costa, do volante 
Ewerton e do meia Fabrício, 
todos eles vindos do futebol 
carioca. Os quatro novos 
contratados já estão em Natal 

e hoje iniciam os treinamentos 
juntamente com o elenco que 
estava disputando o Estadual 
e os demais jogadores já 
anunciados como reforços para 
a Série B nesta semana. 

Até o fi nal da semana o 
clube ainda pode anunciar mais 
jogadores. Segundo o presidente 
Alex Padang, o alvirrubro pode 
apostar em pelo menos dois 
jogadores diferenciados - um 
meia e um atacante - desde 
que a torcida intensifi que a 
adesão ao programa de sócios 
do clube (Sócio Dragão). A meta 
estipulada pela diretoria rubra é 
chegar aos 4 mil associados para 
viabilizar estas contratações. O 
número atual é de pouco mais 
de 1.500 sócios. 

AMÉRICA ANUNCIA ATACANTE, 
ZAGUEIRO E VOLANTES

/ GOLPE BAIXO /  PARTIU DE NATAL UM 
“ALERTA” AO GOIÁS DE QUE O ESTÁDIO 
NÃO TERIA CONDIÇÕES DE REALIZAR O 
JOGO CONTRA O AMÉRICA 

TENTARAM MELAR O

NAZARENÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nazarenão deve receber adequações nas cabines de imprensa (detalhe) para transmissão dos jogos ao vivo

OS KITS DE participação da 
Corrida Miranda 25 anos serão 
entregues hoje aos atletas. Os 
1.200 corredores inscritos devem 
recolher o material na lanchonete 
Pittsburg, da Avenida Prudente de 

Morais, das 10h às 19h. O evento 
ocorre no próximo sábado.

Para retirar o kit (número 
de peito, alfi netes, camiseta 
em tecido tecnológico, chip 
de cronometragem eletrônica, 

regulamento da prova e sacola), 
o atleta deve apresentar a 
confi rmação de inscrição, o 
respectivo recibo de pagamento 
e documento ofi cial com foto. A 
entrega se encerra do material se 
encerra amanhã.

No próximo sábado, a Corrida 
Miranda 25 anos terá largada às 
16 horas, na Praça Cívica, Tirol. 
Serão feitas duas provas de 5 e 
10Km. 

CORRIDA MIRANDA INICIA 
HOJE ENTREGA DE KITS 

/ 25 ANOS /

 ▶ Roberto Fernandes monta time para a Série B

FICHAS DOS REFORÇOS

Juninho
 ▶ Nome: Marco Aurélio da Silva 

Vernek Júnior
 ▶ Posição: atacante
 ▶ Data de nascimento: 

07/10/1989
 ▶ Último clube: Bonsucesso-RJ

Bruno Costa
 ▶ Nome: Carlos Bruno 

Gomes Costa
 ▶ Posição: Zagueiro
 ▶ Data de nascimento: 

15/01/1987
 ▶ Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ).
 ▶ Último clube: Boavista-RJ

Ewerton
 ▶ Nome: Ewerton da Silva Pereira
 ▶ Posição: Volante
 ▶ Data de Nascimento: 

01/12/1992
 ▶ Naturalidade: São Paulo-SP
 ▶ Altura: 1,75 m
 ▶ Peso: 65 kg
 ▶ Último clube: Fluminense-RJ

Fabrício
 ▶ Nome: Fabrício Ramos Melo
 ▶ Posição: meia
 ▶ Natural: Tomé Açu-PA 
 ▶ Data de nascimento: 

13/06/1986
 ▶ Altura: 1,69
 ▶ Clubes: Boa Vista-RJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ A edição de verão da 
Fashion Rio começa mais cedo. 
Exatamente dia 23, a passarela 
carioca esquenta o calendário 
ofi cial. A Blue Man dá o start 
da temporada. A Têca não 
consta no line up. Sacada Oh 
Boy estreiam.  A Reserva volta a 
desfi lar em solo carioca e fecha 
a edição.
▶ As mags voltam a 
movimentar. George Azevedo 
lança edição da revista Glam. 
Enquanto isso, o Guia Gente 
Chic também sacode o mundo 
editorial e luxeria com o perfi l 
de Sophia Macedo. Fotografada 
por Elisa Elsie e Mariana Vale 
(Duas Estúdio), Sopinha usa 
look Animale e jóias Anna 
Rocha & Appolinario. Marleide 
Britto promete, para breve, 
nova edição com o selo do 
grupo Mulheres/Homens.
▶ Audi Almeida está todo 
animado com o climinha em 
torno do Dia das Mães na Le 
Lis Blanc. Na Afonso Pena, 
Bia Santarosa fala de uma 
coleção “linda”. A Donna Donna 
promete bazar. Deybison 
Pereira também entra no clima 
bazar no Garage Outlet.  Filhos, 
ligados.

O Dia das Mães intensifi ca a ideia de carinho e afetividade. 
Lifestyle buscou expressões fashionistas sobre o tema. A edição 
de hoje lança o olhar sobre as mulheres. A nossa homenagem 
traz os cliques de Wanderley Adams para Ziola com as mamães 
televisivas Vânia Marinho e Luiza Ribeiro.

SUPERFELIZES

FOTOS

1. Hadassa Freddy com seu fi lho
2. Luiza e Gabriel Ribeiro
3. Vânia e Luiza Marinho
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Sandra Boff , diretora da Myosotis, e Clarissa Medeiros, diretora da agência KKI, escolheram um time poderoso para 
casting da campanha da Myosotis. A lista tem Simone Silva, Flávia Pípolo, Fabiana Gondim, Gladis Vivane, Camila 
Masiso, Rebeca, Rafaela Ramalho, Gracita Lopes, GIovanna Hadrackt, Flávia Freire e Rebeca Porpino. A campanha, 
cujas imagens das modelos a gente começa a soltar, promete super.
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GLAMUROSA 
MÃE

A poderosa kátia Alfradique 
criou uma seleção de 100 itens 
da coleção inverno Animale. 
A Estampa diamante, um 
luxo para mamãe glamorosa, 
entra no clima surpresa do 
preço super.   “São peças cujos 
descontos representam a forma 
da grife presentear às mães”, 
diz Ivana Hollanda, gerente 
Animale,  em momento feliz no 
Natal Shopping.
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Luxeria no 
pack Linda de 
O Boticário.
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A Toli – além da 
ótima coleção 
de inverno -  
presenteia às 
mães com kit, que 
virou sensação no 
sentido fofurice.

O Exprime 
Bel Color 
é boa 
expressão 
de cuidado 
com  a 
pele.
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O luxo do estilo Lady 
Like no vestido mais 
cinto My Lounge.
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O marfi m traz 
suavidade no colar 
da S.Design

1 2 3

WANDERLEY ADAMS / NJ
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